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PORTO 5 DE DEZEMBRO 
Associação. Commercial 


A direcção da Associação Commercial en- 
viou-nos para ser publicada a representação, 
que lhe dirigiram alguns|commerciantes,para 

ue se fizesse: chegar: ao. throno o clamor da 
classe mercantil portuense contra o novo re= 
gulamento das alfandegas, mandado executar 
pelo decreto de 30 de setembro ultimo. 

Pela declaração official da direcção vê-se 
que, quando a representação lhe fôra apresen- 
tada, já a direcção havia resolvido encurregar. 
uma commissão, de entre os seus membros,para 
que os inconvenientes do regulamento fossem, 
estudados, e pelos, esclarecimentos obtidos se 
forniulasse uma representação, em que a quei- 
xa justificada. do commercio se patenteasse 
diante do poder executivo. 

A' vista, pois, de semelhante declaração, 
não são justas as expressões que os signatarios 
da representação dirigem 4 Associação Com- 
mercial, arguindo-a de menos zelosa no desem- 
penho da sua missão a favor da classe com-— 
mercial. 

Paraque o direito de petição surta; o seu 
verdadeiro effeito é mister que se use, d'elle 
moderadamente, estudando-se com. reflexão o 
assumpto, offerecendo-se razões de experien— 
cia-e argumentos de convencer. Por outra 
fórma o-direito de petição não terá. valor al- 
gum para com os poderes publicos. eg: 

Foirassim que o entendeu, a Associação 
Commercial: de Lisboa, e foi assim que mui- 
to bem o entendeu a direcção da Associação 
Commercial do Porto, havendo de mais a ra- 
zio que no Porto o regulamento se começou a 
executar mais tarde que em Lisboa. 

Se esta verdade é incontestavel, é menos 
merecida a censura que se faz 4, Associação 
Commercial :do Porto, |dizendo-se que a sua 
direcção via de braços cruzados a execução 
do novo regulamento tão prejudicial aos inte- 
resses licitos do commercio. é 

Convencidos estamos nós que da parte dos 
signatarios não houve a menor ideia de offen- 
der os membros .da.: direcção da Associação 
Commercial, «mas é para sentir que se, não 
poupasse o desgosto de expressões,que de cer- 
to haviam:de ferir individuos que pelo seu 
comportamento, posição e boa vontade, não) 
eram dignos de receberem em troco de seu 
serviço gratuitoúmtractamento'tão improprio. 

A direcção houve-se com toda a dignida- 
de, porque olhou só ao fim principal da repre: 
sentação, aproveitando alguns dos argumen- 
tos n'esta contidos para; o trabalho que em: 
nome d'ella vai subir ao Soberano. 

Fallaremos oportunamente d'este traba- 
lho, que nos'cansta exprime. excellentemente 
os justificados fundamentos que, corpo, 
do comercio para se. queixar d regu- 
lamento. 


Associação Commercial do Porto 


A direcção, para conhecimento da praça, 
faz publica à representação 'que varios nego- 
ciantes lhe fizeram tcerea do novo regula- 
mento das alfandegas, à qual foi récebida no 
dia 26 de novembro proximo passado, oito dias 
depois que a direcção tinha nomeado uina com- 
missão de seus membros pata estudar e dar'o 
seu parecer sobre o mesmo objecto: , 


que, em nome de varios com- 
merciantes d'esta: praça, temos a honra de fazer su- 
bir- ao conhecimento da exc.m direeção da Associação 
Commercial d'esta cidade, foi dictada pelo silêncio da 
mesma direcção em tal assumpto por grande espa- 
go de tempo,gutal o decorrido até ba poncos dias, desdo 

us o novo regulamento fiscal foi promulgado. Quan; 

o se proscguiu em colher as assignaturas que appa- 
recem na. exposição, constou nos sigantarios qué & 
exeims direcção se resolvera a final tomar campo en- 
tra os impugnadores d'aquelle mioyo. regulamento, à 

ue n'este intuito tinha, nomeado uma commissão a 
dm dera propria alfandega, conhecer dos pontos de 
lei que deviam ser contestados. E é por isso que para 
evitar maior delongs; e, porventura, algum trabalho 
no estudo c apreciação de alguns pontos já tratados 
na exposição, os abaixo assignados entendem devel-o 
fazer chegar no seu destino, não obstante estar já 
prehenchído o fim principal a que era destintido,o pa- 
recer hoje menos competente a sun apresentação. 

Porto 22 de novembro de 1862, 
(Seguem-se 14 assignaturas.) 


A exposição junta 


' 


“Exc.m Associação Commercial da cidade 


tudar os vexames com que agora'são oneradas todas 


as outras classes. E' por este motivo que os abaixo 
adus, negociantes d'esta praça, entendem de- 
rigir-se á direeção da Associação Commercial 
pedindo-lhe - para conhecer dus inconvenientes e 
absurdos da nova lei e para que, assunindo a ini 
ciutíva que a sua posição lhe impõe, haja de repre- 
sentur no governo de Sun Magestade com à energia 
franca e leak que o assumpto requer. 

Os abaixo assignados prestam a devida homena- 
gem á boa fé do exc.ve enr. ministro da fazenda e ú 
pureza de intenções com que protendeu evitar a frau- 
de nas casas fiscaes, tão lesiva para o thesouró é mo- 
rálidade publica, como para o commercio Tionesto. 
Mas é certo que, alheio completamente ao trato mer- 
cantil, estranho ás saas multiplas operações, e ús 
encontradas disposições do fisco, não conseguiu mais 
do que aggravar a posição viulenta e vexatoria em 
que já se achava o commercio legal como expinção 
innocente e unica das malversações por vezes encon 
tradus nas ensas fiscaes. Sem facilitar o rapido mo- 
vimento, que em toda a parte é o primeiro elemento 
do commercio e o enracteristico hoje indispensnvel à 
facilidade de communicações e rapidez de noticias, 
sem obviar a-esse futil, demorado e dispendioso sêllo 
de mercadorias, que para nada serve senão como tra. 
dição historica de, antigos absurdos, sem remediar, 
sequer, a que um simples e pequeno despacho prenda 
o despachante oito, dez e doze dias na alfandega por 
falta de pessoal, mais tempo, por certo, do que Jevá- 
ra 0 embarque e trajecto da fazenda até, nós, veio 
por tal fórma agravar o processo do despacho com 
15 Inudas de disposições vexatorias “e algumas im- 
possíveis, que o commercio terá de abdicar uma par- 
tedas suas operações para se não ver ferido nos seus 
interesses e passar uma parte do seu tempo tão pre- 
cioso no estudo e aplicação de um codigo diffcil e 
impossivel nos seus empregados menores, ficindo 
sempre á mercê da prepotencia burocrativa de todos 
omempregados. 

O decreto de 30 de setembro ultimo, sendo uma 
parodia das disposições do decreto de 17 de setembro 
de 1833, que regulou o despacho quando as mercado- 
rias pagavam direitos ad valorem, não póde hoje, 
que mtídou aquelle systema, ter ns mesmas conve- 
niencias que então se teve em vista; e então mesmo 
se reconheceu que a exactidão da deseripção dns mer- 
cadorias não podia ter lugar nas declarações pela 
deficiencia c falta das facturas, pelos erros a que es- 
tas podem dar lugar, e até porque-muitas vezes appa- 
recem dentro. dos volumes outros com diverso des- 
tino, que os despachantes ignoram. Acresce ainda 
a troca ou erro dus marcas tão possivel no trafego la- 
borioso de uma casa exportadora e a nomenclatura 
ura ea pauta para tornar impos- 
só propria a crear embaraços e 
o de novos documentos, e risco é 


das pela menos exactidão dns declarações, veio com- 
provar que a verdadeira e legal doclaração é a veri- 
ficação vfficial dos artigos importados. Se não ha 
confiança nos empregados do fisco, proveja-se de 
qualquer fórma, ou seja pela transferencia e succes- 
siva remoção dos ditos empregados, ou pelo augmen- 
to do sen quadro, ou, finalmente, pela maior rema- 
nernção dos seus serviços, mas não se trate de desfal- 
cur amaior verba da receita publica, lesando e 
creando estoryos ao desenvolvimento natural do com- 
mercio um dos mais importantes ramos da prosperida- 
de publica. À excepção apontada pelo $ 3.º do art. 1º 
donovo regulamento para As 'merendorias despacha- 
das em acto-contiuno É entrada na alfandega corrobo- 
ra osuberantemente à inutilidade da declaração, que 
aliás se ach E ual eventualidade 
pelo manitest: ha omavio 6 conhétim 
tos appehsos tudo 
do pelo consul portuguez; Com estes documentos tom- 
provados pela folha, da descarga está garantida a 
responsabilidade do guarda de armazem, unica causa 
plausivel para a exigencia das declarações. 

Pelo art do novo regulamento não é per- 
-mittido aos verificadores fazer estivas ás mercado- 
rias de qualquer-especie contidas em volume, o que 
importa a, exigencia de serem verificadas as fazen- 
das, pelo seu unico peso liquido. Até hoje era prá- 
tica.separarem-se no acto do despacho todos os vo- 
lumes de diferentes dimensões, e por um dos volu- 
mes: calcular a tarados outros identieos, o que não 
só abreyiava o expediente, mas obstava no estrago 
das fuzendas, eartonagens e enfeites que as ador- 
nam, e á confusão e mistura que neeessariamente de- 
ve haver, sé todos os artigos tivessem de alli sal 
simultaneamente de dentro dos seus involucros € 
guardos, em confusão forçada, e note-se que muitas 
occusiões acontece ser o peso da tara uma e durs 
vezes supérior ao peso liquido de estofos ils vezes 
tão delicados, que o mesmo tacto os damnifica 
Pela nova disposição, e para se não estragarem e 
amarrotarem as fazendas c confundirem os arti- 
gos, terá necessariamente de se prescindir du ta- 
ra, o que importa um ntgmento consideravel do 
direito'em alguns casos e n'outros a plena pro- 
hibição do artigo. E isto para quê ? Para no fim 
de tudo se aproveitarem algumas frneções insigni- 
ficantes de receita, a maior parte das vezes cóm- 
pensada com demasias em outros volumes, mas 
que o não fôra, se a mesquinhez é em toda a par- 
te impertinente, na alfandega será insupportavel, 
orque se a fazenda-tem direito n receber o que 
he é devido, tambem lhe compete a obrigação de 
não prejudicar às partes. 

Todas ns vezes que se tem legislado para as 
alfandegas maiores foi, sempre: tido em. linha, de 
conta a disposição particular da alfandega do Por- 
toy com quatro secções distinetas no proprio edifício, 
no de Massarellos, no enes dn alfandega e no dos 
Guindnes, todas distantes entre si; além dos ar- 
mazens: de fóra, uns na cidade e outros em Vil- 
la Nova de Gaya. D'esta disposição resulta a dis- 
tribuição do pessoal da alfandega de modo que 
a providencia do $ 11 do capitulo 4º do novo 
regulamento, que não. permitte o despacho sem a 
presença de. dous verificadores terá necessnriamen- 
te de prottahir a operação por tempo infindo quan- 
do a exigencia do serviço reclamar rapidamente a 
presença de um dos verificadores, em qualquer ou- 
tra secção. Se o numoro dos verificadores | não 
bastava nem satisfazia já no serviço até aqui, é 
era mister arvorar como taca empregados sem os 
requisitos e estudo necessario para isso, tão só- 


eee ta 


fopelo enpitão-e réferenda=) 


mente para assistirem passivos & verificação e 
não poucas vezes entorpecel-n com as suas obser- 
vações, que não acontecerá ngora com o serviço 
Nmultiplicado e; exigoncia forçada de dous verifica- 
dores? Se esta providencia se julga precisa, au- 
gmente-se o numero dos verifiendores; em vez de 
dous, uissistam tres “ou quatro a cuda despacho, 
guardem-se nrollo quantas: formalidades, foren 
uteis a prevenir a, pouca confiança que a lei pro- 
sume nos empregados fiscnes, mas que se não v 
xe o commercio com duas € tres reverificações, 
ampliando cada vez 'mais o processo e tornando” o 
despachante dependente do capricho do primeiro 
empregado” ntó, no porteiro da/sahida, € isto sem 
beneficio real para a fazenda, porque não serão 
de certo os empregados que hão-de denunciar as 
irregularidades dos seus “proprios colegas. 
Muitas outras considerações poderiam: fazer.os 
abaixo assignados, se esta sun exposição não fora 
já tão longa, mas confiam, mais que tudo, na il- 
lastração da direcção da Associsção Commercial, 
que, de certo, furá por extrabir do novo regula- 
mento razões bastantes a fazer sentir ao governo, 
de Sua, Magestade a mocessidude de ser derroga- 
do e substituido por outro que, simplificando o 
expediente e despacho das mercadorias, colloque 
as alfandegas a par das necessidades da opocha e 
do desenvolvimento progressiva do commercio esper- 
mutação. 
Porto, 17 de novembro de 1862. 
E 


RM. 
(Seguem-se 113 assignaturas.) , 
Está conforme. — Porto e' secrétaria da 
Associação Commercial do-Porto, ' ide -de- 
zembro de 1862: 
J. A, de Miranda Guimarães, 

| Secretario. 


Exposição universal de 186% 


Um escripto de M, Miguel Chevalier ácer- 
ca da exposição universal, que ha pouco-se, fe. 
chou, é um grande acontecimento nos;domi- 
nios da economia industrial. “a 
-+1M. Miguel Chevalier é seguramente o eco- 
nomista mais competente para apreciar 9s prin- 
cipaes resultados de uma exposição universal, 
tanto para à industria-como para a sociedade. 
Por tão ponderoso motivo pareceu-ros que 
seria do agrado dos nossos leitores verem nas 
columnas do « Commercio» o estudo do dis- 
tincto escriptor francez; 

D' n'este proposito que principiamos hoje 
a publicar as 1 


Cartas 'de M; Miguel Chevaliera M. Eduardo. 
Bortin, director do «Journal des Debats» 


I 
Papiz 20 de novembro de 1862. 


Met querido amigo. — Ao fechar da ex- 
posição universal de Londres recebi o vosso 
pedido para manifestar à minha opinião ácer- 
ca desta solemnidade industrial, dos seus re- 
sultados e das esperanças que suscitou. | 
* Desejaes tambem que vos indique as mais 
is providencias que o seu estudo de 
nº o) governo, a fim de apres- 
sar a maxima perfeição e assegurar o desen= 
volvimento da industria franceza, pondo os 
seus progressos ao alcance de todas as classes 
da população. ! Ê 
Tentarei satisfazer o melhor que pudér 
aos vossos desejos e o mais succintamente que 
me seja possivel. 
Entre os resultados da exposição e os fa- 
ctos, que ella deixá bem evidenciados avulta a 
demonstração que já não ha limites, que se 
possam marcar ao progresso das artes uteis, e 


| que chegou o ensejo, em que o progresso se 


deve manifestar em todos Os ramos da indus- 
tria nas mais bellas proporções, em todos os 
povos verdadeiramente civilisados, se lhes não 
suscitarem obstaculos imprevistos, as paixões 
dos homens, que estão sujeitas a se desenca- 
dearem subitamente, ou os desvarios do espi- 
rito humano. 

” Aindustria, ou a exploração dos recursos 
do globo para satisfazer as necessidades do ho- 
mem e da sociedade, largou de todo 'as fachas 
da infancia; marcha com passo firme e aspe- 
cto viril Ego: E 

Para chegar a esta excellente situação, fo- 
ram-lhe impostas condições bem difficeis de 
Ceumprir. à 

Uma industria próspera e robusta significa 
que o homem observou a natureza, averiguou 
a substancia dos corpos, certificou-se das suas 
propriedades e descobriu-lhes a respectiva ap- 
plicação. Exige que as forças naturaes tenham 
sido maduramente estudadas no, seu poder e 
nos seus efeitos; que depois de as ter conheci- 
do theoricamente se tenha imaginado um meio 
de as aproveitar, subjugando-as, para que tra- 
balhem no lugar do homem, cujos braços não 
possuem senão um poder bem limitado. E” 
mister que, depois dos bons processos estarem 
descobertos em princípio, e depois de sé ter 
concebido o pensamento regulador da sua ac- 
ção nas machinas e apparelhos, venham a ex- 
periencia & à sciencia indicar pelos sous esfor- 


a re eretação 


chanismos solidamente com pouca despeza e 
no mais subitlo grau de perfeição e de regula- 
ridade, E” mister que haja os capitaes para to- 
das as construeções e para o abastecimento de 
todas as materias que a industria enveça. E” 
necessario que sé adopte e pratique geralmen- 
te um methodo de contabilidade, que permitta 
conhecer o resultado das operações realisadas 
é o que se póde esperar das que novamente se 
tentarem, 

Não é menos conveniente que a organisa- 
ção da sociedade seja tal, que os productores 
estejam continuamente a cuidar na melhoria 
dos productos, sendo-lhes interdicto descuida- 
rém-se n'este ponto, não podendo fugir á obri- 
gação de procurar 'os aperfeiçoamentos 'em 
qualquer ponto: que tenham sido inventados, 
além e dquem das fronteiras. E” indispensavel 
que nas populações haja uma decidida vocação 
para o trabalho. : a A 

São estas as condições exigidas para que a 
industria seja poderosa e' productiva. Nem 
uma só poderá sér dispensada. Haveria muitas 
outras para acrescentar. 

Todos os artigos d'esté programma são fa- 
ctos consummados da epocha em que vivemos. 
Para o serem foi mister muito tempo e gran- 
des esforços. 4 

Se chegamos a uma situação tão próspera 
no seculo XIX, devemol:a' aos trabalhos das 
gerações e dos povos, que foram acumulando 
durante'o correr dos seculos os inventos, as 
descobertas, os productos do genio e da acti- 
vidade, por modo tal, que prepararam o im- 
menso deposito de recursos que temos hoje á 
nossa disposição; devemol-a á côntinuidade de 
tentativas e de esforços que successivamente 
foram aperfeiçoando a organisação social, até 
que em nossos dias os principios de liberdade 
e de igualdade trirmpharam definitivamente e 
communicaram' vigoroso impulso ao adianta- 
mento geral' e em particular ao adiantamento 
dasartes uteis. ' , 

Esse longo encadeamento de factos, que 
constitue a civilisação e que se prende ás di- 
versas sociedades que existiram, desde os tem- 
pos primitivos até aos nossos dias, apresenta 
em honra de cada uma d'essas sociedades be- 
nelicios de que' nos estamos aproveitando, e 
por vezes com ingratidão. 

A solidariedade do genero 


humano appa- 


rece n'este conjuncto de cireumstancias com 
tal brilhantismo, que deve regozijar o philoso- 
pho amigo da humanidade e o homem relígio- 
su possúido do sentimentó'da caridade ui 
sal y 


niver- 


Devemos todos tomar cm muita considera- 
a grandeza e fecundidade com que se ma- 
nifesta a solidariedade dos interesses humanos, 


“|para fugir-mos ás tentações tantas vezes re- 


novadas para que se resuscite e se propague 
ém todas as nações o espirito do odio e da dis- 
cordia. Dies 

Revela-se esta solidariedade na direcção do 
tempo e do espaço. Somos devedores de mui- 
tas cousas que pertencem á nossa civilisação 


“| material, é de outras que se referem ás scien- 


cias e ás artes,e até ás opiniões e sentimentos, 
aos grandes povos que nos cercam, e que são 
nossos rivaes ealgumas vezes nossos inimigos. 
Somos tambem muito devedores aos romanos 
e aos gregos que nos precederam de vinte e 
vinte e cinco seculos, e cuja herança directa 
nos pertenceu. E'importante n'este sentido a 
nossa divida para com os arabes, com os quaes 
não se misturou O nosso sangue, e que, segun- 
do a opinião do vulgo, foram unicamente os ad- 
versarios e os oppressores da nossa fé. Esta- 
mos em divida identica para com as popula- 
ções da India e da China, tão afastadas do nos- 
so territorio, e com às quaes só tivemos rela- 
ções immediatas para as combater, vexar é 
opprimir: À nossa civilisação deve a seda á 
China, e 4 India deve o algodão, materia com 
que pôde erigir uma industria mais importante 
ainda do que a esplendida e elegante industria 
das sedas. Foi da China que nos veio a bus- 
sola. Foi a Túdia que, por intermedio dos mou- 
ros de Hespanha, nos ensinou a conhecer os 
algarismos denominados arabes e o systema 
de numeração escripta fundada sobre 0 enge- 
nhoso emprego d'esses algarismos, o que tudo 
fórma a base da contabilidade publica e parti- 
cular. Foram os arabes que, sob ó nome de 
sarracenos, quando a Europa christã mais os 
detestava, que trouxeram ás margens do Me- 
diterraneo à canna de assucar, transportada 
posteriormente pelos europeus para o conti- 
nente eilhas da America, onde serviu de base 
a importantes estabelecimentos politicos. Ao 
presente é a India que fornece ás manufactu- 
ras da Europa ojute, cujos productos baratis- 
simos em paunos e tapetes observamos na ex- 
posição, hayendo tapetes d'este novo tecido ao 
preço de 50 centimos o metro. 

Não obstante o zêlo ardente com que na- 


DO 


gos associados os tneios de montar esses me- jturalistas infatigaveis, mineralogistas dedica 


dos e exploradores audaciosos teem deixado os 
seus cadaveres na superficie da terra, como re- 
cordação das suas diligencias, existe funda- 
mento para pensar que são ainda muitas as 
substancias novas qué resta descobrir, mór- 
mente no reino vegetal. Existe a prova irre- 
cnsavel do que avançamos na quantidade de 
descobertas,que se teem feito haverá cincoenta 
ou sessenta annos. Nos territorios que oceu- 
pam a zona torrida, a riqueza do reino vege- 
tal difficilinente se póde imaginar. N'este pon- 
to está ainda aberto ao espirito de investiga- 
ção um campo sem limites. 

As sciencias, illustres familias tão nume- 
rosas hoje, todas filhas legitimas do espirito 
humano, teem como titulos mais notaveis do 
seu merito os progressos da industria. 

Haver um seculo, as sciencias mechani- 
cas, chimicas e phisicas ampliaram tanto o seu 
dominio no campo da applicação como nas re- 
giões ethereas da theoria. Haverá tambem um 
seculo que a industria, seguindo fielmente e de 
perto o movimento da sciencia, progrediu 
constantemente e com excellente exito. Não 
parece hojea mesma de outro tempo. E! um 
estudo curioso ver na Encyclopédie du diz- 
huitiémie sidele a descripção das artes e officios 


as publicações techlondogicas do nosso tempo. 
E quasi como se houvessemos passado de um 
mundo ao outro, do que se pudésse observar 
em Sirius ao que se encontrasse na estrella po- 
larou'em Aldebaran. Os methodos da indus- 
tria mudaram para melhorarem. Os meios de 
acção são diversos e muito mais energicos. Às 
machihas o apparelhos analogos entram por 
muito mais no trabalho industrial. A mecha- 
nica serve a todas as suas runificações. À chi- 
mica tambem apparece em quasi todos os pon- 
tos do dominio da industria, operando ás ve- 
zes taes transformações à vista do proprio ob- 
seryador, que surprehendem até os que mais 
sabem dos seus segredos. Todas as seiencias 
que se exercitam sobre' a materia prestam ás 
artes industriaes serviços constantemente re- 
novados.' 

| As proporções das nossas fabricas repre- 
sentam uma das mais notaveis revelações do 
progresso da indústria e do 'desenvolvimen- 
to! das suas forças. 'Taes proporções são 
dez,cem vezes o que foram em outras epochas. 
Ha ferreiro em França que produz mais fer- 
ro nas siias forjas'do que se fabricava em todo 
o imperio romano no apogeu da grandeza: 'A 
unidade mais conveniente que se póde escolher 
para medir a quantidade de tecidos do algo- 
dão, que à Inglaterra exporta, provenientes de 
um' numero relativamento restricto de fabri- 
cas, não'é o metro, não é a legua mem o grau 
celeste—é a circumferencia da terra. 

E' tala rapidez dos factos industriaes, 
que antes da crise da America, que não per- 
mitte 4 Inglaterra a faculdade de 'se abaste- 
cer das montanhas de algodão em bruto in- 
dispensaveis para o trabalho das suas fabri- 
cas gigantescas, esta industriosa nação expor- 
tava todos os annos em varios tecidos um bom 
numero de vezes essa unidade colossal. 

A exposição de 1862 apresenta a de- 
monstração evidente do poder a qué chegou 
a industria, quando essa exposição se estuda 
com o auxilio do inquerito, tão 'cuidadosa- 
mente feito pelo jury internacional, e que 
foi habilmente resumido pelo jury francez. 
O poder da industria significa para mim 
a sua fecundidade, a quantidade de produ- 
ctos fabris que produz, em tempo determi- 
nado, 0 trabalho de um certo numero do ho- 
mens. D'esta fórma a industria é represen- 
tada pela “abundancia dos benefícios, que a 
sociedade nos oferece, e pela facilidade rolati- 
va com que os membros menos abastados da 
familia humana podem obter desde já, ou ob- 
terão em breve tempo, a satisfação das suas 
necessidades em troca do trabalho quotidiano” 
Significa, portanto, a medida da extensão ou 
da diversidade das necessidades do individuo e 
da sociedade, para que haja meios, sem exce- 
der os recursos das artes uteis mem cansar os 
seus esforços. 

Quaes são os factos principaes de que re- 
sulta 'a demonstração d'esse poder sempre 
crescente ? Que circunstancias fazem essa de- 
monstração positiva, ir'ecusavel para os que a 
desejassem impugnar e animadora para os 
que padecem? 

No que fica exposto se vê que os progres- 
sós da industria se derivam principalmente da 
mecháúica e das sciencias chimicas e phisicas. 
A mechanica apodera-se das forças motri- 
zes da natureza, com o auxilio das quaes 0 in- 
dustrial opéra sobre os corpos para lhes mudar 
a fórma: O algodão bruto é tto completamente 
transformado pelas machinas, que ellas o con- 
vertem em pouco tempo na cassa mais fina ou 
no mais delicado bordado. De uma folha de 
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acompanhada das estampas e comparal-a com |, 


aço titam as machinas as agalhas, tendo o dia- 
metro de um fio ou o instrumento cirurgico 
mais cortante e perfeito. Foi por este modo 
que a industria dos transportes tambem se 
aperfeiçoou, e tendo. começado pela carga de 
duzentos kilogrammas levada por um cavallo, 
chegou á locomotiva, que em caminhos de fer- 
zo com poucos deelives dá condueção a uma 
carga de seiscentos mil kilogrammas. Na fa- 
bricação do ferro podemos citar um exemplo 
importante ; era d'antes difficil tornear ou po- 
lir qualquer peça, cujo peso excedesse cento 
ecincoenta a duzentos kilogrammas, e agora 
não existe nenhum inconvenientepara tornear 
um massa bruta de 2:000 a 5:000. Na expasi- 
são vi a prova de que se póde chegar a um 
trabalho perfeito, mesmo quando a massa de 
ferro pese dez ou vinte Taio bm 
As foórças chimicas muito diferentes na sua 
natureza, operam mudanças diferentes das 
que devemos à mechanica mas que não são me- 
nos surprehendentes e que muitas vezes se 
apresentam com um caracter magico. E' por 
este motivo possivel julgar que entre os ma- 
gicos citados pela historia muitos deveram a 
sua fama ao conhecimento que tinham de al- 
guma receita de chimica, ignorada dos seus 
contemporaneos. E 

As forças chimicas modificam a propria 
substancia dos corpos pór meio de addições ou 
de segregações, de fórma que os caracteres 
exteriores e intimos mudam e difterem ás ve- 
zes tanto como o dia da noute. Operando so- 
bre os imineraes extrahem o metal, que não tem 
semelhança nenhuma ao minerio, e possue qua- 
lidades e propriedades bem diversas ; opersn- 
do sobre varios metaes, combina-os para fazer 
as ligas metallicas, tendo caracteres distincios 
dos que tinham os elementos de que se forma- 
ram; Aproximando diversas materias primei- 
meiras, obtem esses numerosos reagentes e es- 
sas multiplices composições, que se empregam 
nas artes e nas quaes se não encontram as qua- 
lidades particulares ás partes componentes. 
E'd'esta fórma que se fazem, por exemplo, os 
compostos tão variados e uteis, vitrificados co- 
mo os crystaes de toda a especie, ou os vidros 
de variadas cores, alguns elegantemente mo-— 
delados, e na tempera das innumeraveis varia- 
dades de louça. E” tambem pelas forças chimi- 
cas que secriam as graduações sem fim, qua 
sabe produzir a tinturaria. 

Não darei mais extensão á lista dos re- 
sultados que produzem sob a mão do homem 
as forças naturaes mechanicas, chimicas e 
phisicas. O seu numero é indefinido, ou; para 
fallar com mais propriedade, infinito, na par- 
te em que o infinito pertence a este mundo. 
Não esqueceu ainda a resposta que o célebre 
mechanista inglez Bolton, associado do illus- 
tre James Watt, deu a Jorge IV, sendo este 
regente e entrando na sua officina das machi- 
nas a vapor, 

— Que fuzeis m'esta casa? — perguntou 
o principe. N 

— O que os reis mais presam ; — respon. 
deu Bolton — o poder. 8 

Bolton deveria acrescentar : 

— Faço o engrandecimento e a fecundi- 
dade da industria: 

Entretanto, a phrase empregada por Bol- 
ton, power, significa ao mesmo tempo o poder 
politico e o poder mechanico. A necessidas 


[de do poder, não sómente mechanico, mas de 


toda a especie, é tão vchemente na industria 
como o desejo do poder no animo dos sobe- 
ranos. O que a industria exije para com- 
plemento dos progressos é a força e unica- 
mente a força, em um ponto a força mecha- 
nica, em outros as afinidades chimicas ou 
os agentes phisicos. E' não cessando de a 
procurar e encontrando-a sempre em mais 
ampla quantidade que executa cada vez com 
mais facilidade as differentes operações, que 
se resumem sempre em mudança de fórma, 
modificação de substancia ou na deslocação 
de um ponto para o outro.. 

No seculo em que vivemos, não se passa 
um anno, um mez, nem uma hora, sem que 
a industria adquira alguma força nova. Ora 
é uma descoberta mechanica, que, pondo em 
acção a agua, o vapor ou uma força natural, 
produz maior effeito com .a mesma ou às ve- 
zes menor despeza. Ora é uma attracção chi- 
mica, que se ignorava ou imperfeitamente so 
utilisava, e de que nos ensinam à usar para 
a separação de uma substancia da combina- 
ção em que estava occulto o seu prestimo e 
ás vezes alé a sua existencia, ou para cffe- 
ctuar qualquer nova combinação. Ora final- 
mente é uma; influencia  phisica, que .se põe 
em acção para um resultado analogo. 

Sendo cada descoberta o prefacio de uma 
outra ou de muitas outras, é evidente que os 
progressos da industria se acceleram,de um 
modo, que só póde ser comparado ao poder 
de accumulação que é natural ao juro com- 
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ENTRELLAS PROPICIAS 


POR 


Camilio Castello Branco 


(Continuado do n.º 284): 
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Em úma tarde de maio de 1849, ao oi 
tavo mez de céu sem nuvens n'aquella chaca- 
xa, onde á competencia os tres ditosos mora- 
dores sé davam alegrias, chegou o anjo palli- 
do da morte e sentou-se no limiar d'aquelle 
eden, como para vedar o accesso da anjo do 
contentamento. 


“A um lado do leito de Valentim da Costa 
estava Corinna da Soledade, com o cotovelo 


apoiado no travesseiro e a face na palma da 
mão esquerda, orvalhada de lagrimas. 
* Do outro lado, Antonio de Azevedo, com 


as mãos entrelaçadas debaixo' do rosto, que 
encostava á borda do leito, erguia a espaços 
os olhos lagrimosos, e'cravava-os' nas faces 


emaciadas e lividas do ancião. 


Aos pés do leito estavam sentadas duas 
velhas negras soluçantes, com 08 rostos es- 


condidos entre os joelhos. 


Na ante-camara, moviam-se pé ante-pé 08 


restantes dos antigos servos de Valentim; e, 
cada um por sua vez, de instante em instante, 
vinha, por entré os cortinados de cassa, es- 
preitar o enfermo, e retirava com as mãos 
postas e 0 coração em ancias e suspiros. 
Valentim da Costa tinha sido confessado 
e ungido n'aquella tarde. A sciencia retirára 
ante a irremediavel decomposição dos oitenta 
annos. 
Mas Corinna e Azevedo não podiam con- 
vencer-se de que o seu amigo havia de morrer 
assim, quando, a intervalos, o ouviam discor- 
rer com o socego e energia moral dos mais 
saudaveis dias. Era a alia imperecedonra 
allumiada já pela claridade do empyreo :'era 
a prova suprema que ella estava dando de 
sua immortalidade. A cryzalida desfazia-se, e 
a borboleta do céu, n'aquelles assomos de in- 
telligencia, ensaiava seu voejar para o alto. 

O moribundo descerrára as palpebras 'e 
dissera: a 

— Não devia eu esperar tão suave morrer. 
Homem, que viveu sósinho os'annos da ju- 
ventude e força, morrera sósinho. Não quiz 
o Altissimo que eu pagasse amargosamente a 
minha incuria. Eis-me com filhos amigos em 
volta do meu leito. Bemdito seja o Senhor! 


pal 


pebras transparentes, flacidas e azulejadas. 


Falleceram-lhe forças e descahiram as 


D'ahi a pouco, reabriu os olhos, fez signal 


a Antonio de Azevedo, e irdicoulhe o tra- 
vesseiro, quê forcejou por levantar. 

Azevedo correu a mito por debaixo do 
travesseiro e tirou papeis, que. offereceu ao 
ancião. | Este não pôde erguer os braços que- 
brantados, e disse : ' 
— Um é o meu testamento; o outro papel 
é a minha despedida de vós, Está escripto ha 
quinze dias : escrevi-o quando conheci o fim. 
Lede-o vós, filhos; quero ouvil-o; o coração 
quer ainda o gôzo de se escutar. 

Antonio de Azevedo abriu vagquosamen-. 
te a folha dobrada em oitavo e leu com tremor 
de suspiros : 

« Um secreto aviso me manda preparar, 
Não posso dizer como o santo: «O meu co- 
ração está prompto »; mas vejo o termo da 
viagem sem susto. A face do juiz transluz 
misexicordia, O meu creadot foi para si que 
me creou. 

« E! dor deixar-vos, filhos; porém, sauda- 
des haverá mais pungentes.entre os vivosque 
se apartam. A Providencia Divina permitte 
que o aspecto da morte seja menos aflictivo, 
quando em verdade ella está comnosco. Ai 
de nós, se este desapego da terra, onde se 
éfeliz ou se espera sél-o, não existisse! O 
morrer custa ruins quebrantos da materia ; 
mas a alma como que se está despennando e 
alegrândo para ir ao seu destino. 


« Vou deixar-vos, meus âmigos. Chorai- 
me, porque vos quiz muito c vos fui grato às 
doces horas que me déstes. Chorai-me, porque 
ao moribundo é consolador o pranto dos 'que 
lhe déram os risos da ventura. 

& Ficaes novos e ricos. Pela vida além ha- 
veis de encontrar muita gente afiligida : 'se- 
de valedores de todos, e associai sempre o 
meu nome à vossa beneficencia. Assim, vi- 
verá comvosco uma faisca d'esta chama, 
que não póde ser toda vossa, por ser de Deus. 

« Dai-me sepultura e ide depois para a pa- 
tria e para os vossos. Empregai lá a vossa 
actividade menos em accumular, que em re- 
partir a sobejidão de vossa riqueza. Quando 
houverdes filhos, não lhes ensineis a honra do 
rico, que essa é facil: ensinai-lhes a honra 
do pobre, a honra de Antonio de Azevedo e 
a abnegação de Corinna. Vivei de modo que 
a vossa descendencia sé glorifique do exem- 
plo, quando vossos nomes estiverem já esque- 
cidos. 

« Estou a dar-vos conselhos, como se care- 


xai-me acabar n'esta abençoada “ilusão. 


que deis de mão ao grande peso' do trabalho 


cesseis d'elles: desculpai ao velho esto fraco 
damuitaidado. 17' uma imissão paternal que 
cumpro. Se eu tivesse dous filhos, exemplares 
em virtudes, havia de fallar-lhes assim. Dei- 


Admoesto-vos, meu Antonio de Azevedo, a 


O que hontem era'precisão, será Amanhã 
sede sobre sede de riquezas inutois. O bas- 
tante é muito pouco. Da riqueza de vossa al- 
ma é que deveis ser grande dissipador : der- 
ramai-a em preceitos, conselhos, allivios e cen- 
suras, O solitario virtuoso & um egoista do 
céu. Ide ao meio do povo é fallai: O homem 
sósinho póde ter muito de que alegrar-se; mas 
não alegra os milhares de infelizes que ge- 
mem; é a gemer se vão despedaçando. 

« Sabei que eu, á custa de sessenta annos 
de trabalho, cheguei a esta hora, podendo di- 
zer que não tenho um ceitil; Tudo dei a/uns 
e perdoei a outros. Os bens de fortuna, que 
vos lego, deu-m'os uma herança, no ultimo 
quartel da vida. Ahi volm-transmitto. Foi 
sempre meu intento deixala a pobres: sei 
que fica sendo vossa e d'elles. 

« Agora abraçai-me e dai-me o vosso 
adeus! » 

Antonio de Azevedo fôra algumas vezes 
embargado pelas lagrimas, e Corinna, com os 
labios postos na mão do moribundo, soluçava 
mui anciada. No final'da leitura, Valentim foz 
um vão esforço de levantar os braços para re- 
ceber os dous filhos, que se achegaram ao seio 
delle. Os escravos tinham entrado todos de 
roldão, e beijavam-lhe os pés por cima da co- 
berta. O agonisante relanceou os olhos de'so- 
bre elles para.a face de Azevedo,e murmurou: 


— Serio vossos amigos tambem... Le- 
vai-os .. . Os pobresinhos morreriam de sau- 
dade... e miseria ! 

Os negros ajoelharam de mãos postas, e 
oravam. “Corinna insensivelmente ajoelhou 
tambem, conservando entre as suas a mão do 
moribundo. 

Conclusão 


Passados seis mezes, à porta do quinteiro 
de uma pequena granja, visinha de Barcellos, 
parou uma liteira, d'onde apearam Antonio de 
Azevedo e Corinna da Soledade. Logo em 
seguida chegaram algumas cargas, acompa- 
nhadas por negros, em volta dos quaes o rapa- 
zio de Barcellinhos fizera grande alarido do 
apupos o espirros. Das tres escravas, uma só 
resistira á saudade do senhor; os pretos vi- 
viam todos, amparados pelo bom tracto dos 
novos amos. 

Asirmãs do bacharel vestiam as suas mais 
vistosas e secias galas. Eram quatro frescas 
moças, robustas, côr escarlate de quem vende 
saude, alegria a desbordar do coração aos 
olhos, e um rir franco e aberto de innocencia, 
efelicidade expansiva. 

Corinna abraçou-se n'ellas, que a levaram 
em andor parao primeiro sobrado. N'este so- 
brado, algum tantó escuro, rescendia um acre 

| de rosmaninho e alecrim, como em festividade 


posto. E” por este motivo, que estamos hoje , 
na industria tão distantes do ponto onde co- | de! 
meçaram os seus progressos. Pela mesma ya 


notavel adiantamento comparada ao que era 
na exposição universal de Pariz,de que nos se- 
param apenas sete annos, 

Tractarei de expor os aperfeiçoamentos 
mapa puto nestes ultimos 
aimnos; Endbprovah declarar'ao leitor que 
apresentarei uma narração talvez árida, por- 
que não é possivel fazer o relatorio desenvol- 
vido ácerea da exposição. 

Os 90 membros do jury acabam. de pu- 
blicar um, relatorio em seis grossos volumes; 
não me cumpre igual missão, nem tinha meios 
de a, desempenhar. Traçarei, portanto, em, 
poucas palavras a n 
sos'realisados pela industria haverá dez annos, | 
mas como esta carta é já extensa, peço-vos 
licença de adiar para ámanhã tão snccinta 
analyse. Es ATE: ru 
é (Assignado) MigueL CHEVALIER. 


—— mm 


Monumento. de D. Pedro EV 


" Publicamos em seguida as breves obser-, 
gar; ; Ro, De) 

vagões proferidas pelo snr. conde de Ferrei- 
xa, na sessão que to dia 2 do dezembro teve 
lugar na sala dos paços do concelho muni- 
cipal d'esta cidade, em que se tractava 
do monumento à erigir ao immortal Duque 
de Bragança, e que foram acolhidas com una. 
nime satisfação e completo assentimento: 


Não sendo “eu, snr. presidente, dos mais affei- 
condos a pedir a palavra; Vejo-ine, toduyia, obrigado 
emitindo algumas 


à fuzel.o n'esta solemne oeci 


sublimo pensamento de, com abnegação e coragem, 
atrostar esses procellosos e longinquos mares, atra- 
vessundo-os por entre perigôs é difiiculdades, além 
de outros obstaculos e embiraços, | 

tudo de vencida até que tivemos à ventura de 'o 
vêrmos, acom anhado por esses 7:500.bravos, desém- 
darcar no pais que lhe deu nascimento; com o unico 
intuito de felicitar seus compatriotas, dando-lhes 
pátria com liberdade legál, é log 
xecendo-lhes por nôrma esse codigo sagrado, d 
preciosa; cuja lei fundamental. venturosamente, 
rege, senão no todo de facto, pelo menos de direito,; 
por isso que ainda não foi reformada, nem revogada, 
pelos meios da legálidade; aplanando ao mesmo pás- 


gratidão,o. que, gloriosamente, conseguiram, como 
venho de dizer, , 

Justiça se faça a quem a merece, c sem favor 
nesta parte por hão precistr d'elle, se não foram os 
já referidos cavalheiros de combinação e accordo 
com o digno presidente da camara municipal, cssa 
sacratissima divida de gratidão ficaria, talvez, ja 
zendo no limbo do eterno esquecimento, e é por isso 
que faço votos para que, quanto antes é com a 
possivel presteza, digo possivel, pois que ao homem 
não é dado praticar impossiveis, o que só pertence 
ao Todo Poderoso; repito, faço fervorosos, votos 
axa gue, quanto antes e com ap el brevida- 
de, vejamos Inurendos nossos bons e ardentes dese- 
jos'e'que logo em seguida possamos ouvir dizer-so 
portoda a parte; no monumento está completa- 
mente seabado e sem defeitos salientes que possam. 
ou devam notar-se, por isso torna-se condigno de 
ser dedicado Á memoria do immortal libertador da 
nossa querida & amada patrin ; bom hajam e aben- 
gondos sejum: todos os que concorroram e contri- 
buivam para, um fios tão, nobre, sunto, e justo, lou- 
vavel o glorificador.» AE siga 

Não ado: enir. presidente, da minha intenção 
abusar dr pattencia d'este respeitával recinto, nêm/ 
tão pouco da de v; exe.4, torminárei, pois; minhas 
debais q fracas, mas mui ingenuas observações, de- 
monstradas e desenvolvidas muito de accordo e har- 
monia com “os dictames de minha razão e consciencia, 

à h um 


OFFICIAL 
Bymopse da parte ofiicial do Dranro 
DE Lramoa n.º 294 dé 3 de dezembro 

MIKISTERIO DO no h 

1 Carta régia elevando o barão” dé Villa/Nova de 

Foscon (dignidade, de gran-cruz da ordem de N, 
8, dy Conceição. á 

— Decreto nomeando citvalleiro da ordem de 


Chitsto) o administrádor do" concelho “de "Odemira; 
José Maria do Brito." y 


CE, 


de presbyteria; Por cima de mezas, commo- 
das, e banzos das janellas tudo eram jarras de 
louça ordinaria com grandes feixes do dhalias, 
rosas, e folhudos gira-soes, ] 

(O oratorio estava aberto, e allumiado o 
enhcifixo coma lampada: usual, e mais duas 
velas de cera de meio arratel, voto da mais no- 
va das meninas. Osfrizosido sanctuario eram 
grinaldas de flores, atadas pelas hastes umas 
nioutras, enfoite de menos engenho que-appa- 
rato. 
Antonio de Azevedo entrou depois de sua 
mulher; sentou-se n'um tamborete de couro; 
descobriu-se, quando det pela imagem do 
Obristo, e murmurou : ) 

— Finalmente ! 

Corinna da Soledade sentou-se á sua bei- 
ra, e disse-lhe: i 

— Que celestial graça tem isto tudo, 6 
filho ! : j 

“= Aqui tons a pobre casa onde nasci, Co- 
rinna!,, — disse Azevedo, relanceando em! 
redor os olhos hamidos — Isto póde explicar a 
estreiteza das minhas ambições. Moldow-se- 
me a alma nas dimensões acanhadadas 
d'esta casinha.. Olha as “flores' de que;eu 
tinha” tantas saudades! Ali tensa mi- 
nha banca deestudo ; Lá estão o" lado do 
oratorio os meus primeiros livros... Mas 


nomenclatura dos progres- | * 


“| des para a construi 


? | em Franç 


onseguiu levar |- 


go em seguida offe-|- 


| guiam á sala dos archeiros, para o la« 


|| com ElBei 


esquita Castro e Alb 


o 

jão-de prover, prece- 
P s de 

tello Branco, Portalegre, 


ras de, instrucção 
Aveito; Beja, Braga, Cas- 
Santarem, Villa Real e 
Vizen. ER A 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
». Aviso de estar aberto concurso perante o reve- 
rendo bispo de Leiria para o provimento de uma 
igreja parochial, 11 00 ya 
Da, | MINISTERIO DA, FAZENDA 
Aununcios de tres naufragioss |). sp 
MINISTERIO DA GUEBRA 
Aununcio de'estar aberto, concurso para o pro- 
vimento de quatro lugares de aspirantes do mesmo 
ministerio. » 


tomirer 


MINISTERIO DAS ORAS PUBLICAS, coMâancio é | 


INDUSTRIA 

- Despachos que tiserarm lugar durante: o mez de 

novembro nltimo, er di 

— Decreto declarando de, utilidade publica e 

urgente à expropriação de parte de varinis proprieda- 

tla estrada de Cama a Va- 
Jengase Daian ab pxoipia a + 


Tdém do Diarió n.º 235 de 4 
MINISTERIO DO bixo jNi o 
Portaria anriunciando quel S. M, tenciona ássis- 
tirá festividade da ordem de N;'S. da Conceição. 
a INISTERIO D. ZENDA tre - 
de que nos dias 21,23 é 24 de janei- 
1o, perante o governador civilíde Vizeu; se hão-de fr- 
rematar foros incorporados ná fazenda, naciquál, si- 
tuados no-eoncelho de Tondela. | 
“MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portaria resolvendo sobre um requerimento ácer- 
cade recrutamento maritimor 1) 
| — Aviso noshavegantes, ; | poli 
Ji MINISTERIO DAS, QRRAS PUDLICAS, CONMERCIO E. 
E INDUSTRIA 
“Receita geral do caminho de ferro dó tul'hia se: 
mátia de 15421 de novembro ultimos «0 
= Oficio de João, Maria de Magalhães 
o, 


, alferes. 
3 ob 


do, exercito em, comissão no, mi 
publicas, acompanhando tum sela 
n 


od 
trentesdos Alpes e dá rearborisação das montatbias 
, que 6 mésmo alferes fui 'encarvégado 


dp eOUIseeas q 
“04 MINISTERIO DOS, ESTRANGEIROS, | (| 
Noticias de fallecimentos no Brazil. 


“Lisboa 4 de dezembro 


(Cortesp. part: do Commercio do Portos) 
ogro pes sessengguu radares 1 
Principiaremos por: dar; conta do, baile 
Paço. RssF avi 4 
Bffectivamente esteve, explendido, em tu- 
do;, Houve, porém; menos gente do que se es- 
perava. A razão d'isto foi o serem feitos os con. 
vites muito tarde. nus a Dri 
A's 9 horas da noute foram abertas as, 
duas salas de recepção. Eram as, que se se- 
, do da sala 


do 


do;throno.Os convidados e as senho: 
raram-se n'estas duas salas até ás 11,ho: i 
aliscrvido o chá ás 10 horas da noute. Os cria: 
dos'vestiam de calção e meia. As casacas era 
encarnadas, agallodas a ouro: Todos os con- 
vidados 'reunidos n'estas, duas salas, seriam 
| quatro centos, As, senhoras eram noventa; e 
tantasoh soliivot dnbrisear 1 gu greg 
A's 11 horas foram abertas a sala, do thro:| 


/n0,60 grande salão do baile. Já fizemos a des-, 
| cripção d'esta sala por aecasião do casamento 


de SS. MM, Repetiremos, porém, que este sa- 
lão eta o denominado dos. tres estados. E) to- 
do forrado de setim, branco com grandes fa- 
chas, d'alto abaixo jazues, guarnecidas com 
molduras douradas. | Havia. na sala qua 
grandes espelhos, e no centro ao longo do sa- 
lão tres enormes. lustres,, O do meio é de 140 
lumes. Em volta do salão haviam placas de 
metal dourado, com ornatos de cristal. O sa- 
io teria 500 luzes. Bra ahi que sé achavam 
SS. MM: Estavam sobre um estrado ao fundo 
da sala. O estrado tinha tres dragões, aleati 
fados de velludo carmezim. Havia neste es. 
trado cinco riquissimas cadeiras. Eram desti;, 
nadas para a; familia real. A parede onde as 
cadeiras encostavam estava forrada de velludo 
tambem carmezim. sp bit 
SS. MM, El-Rei o Senhor D, Luiz, e o Se- 
nhor- D. Fernando vestiam de grande unifor-, 
me militar, A; Rainha vestia de tule branco, 
com guanições de vellud, rlate. O vesti. 
do tinha maguificas rendas apanhadas ou to- 
nadas com rosas brancas,e vermelhas. Ador- 
navam-lhe a cabeça um diadema de brilhantes 
'e flores, Oseu toilette era elegantissimo e de. 
encantadora simplicidado. |, a 
"vo Nossalão formaram-se duas. quadrilhas; 
Uma eva a real junto;ao estrado. ; bl 
Naprimeira quadrilha real dançaram nas, 
cabeceiras JEl-Rei com a Rainha e El-Rei q; 
Senhor D, Fernando com a esposa do mini 
tro de França, tendo por pares fronteiros o 
ministro da Russia .com y esposa, do ministro 
da Prussia, e o ministro da Austria com a es- 
posa do ministro da Belgica. |, | tá 
+ À Rainha dançou a segunda contradang: 
D. Fernando, a terceira com o mi 
nistro do Brazil, a quarta com, o ;snr. duque 
de Loulé, 'a quinta com, o ministro da, Fr; 
e asexta com o marquez da Ribeira, Grande, 
ElRei o Senhor.D. Luiz dançou a, segun- 
da contradança com a esposa do ministro, da, 
Russia, a terceira com a, snn.* viscondossa de 
Almeida, a quarta com a snr,* condessa do Li- 
nhares, a quinta com 4,snr.? condessa de Fi, 
calho é a sexta coma esposa do. ministro, de 
França. Ls funoil 


— Perfeitamente, Antoninho! —disse Cor | 
Finas. .riotiai sas 1 9b olime o 

Entrou; n'este ensejo, Joaquim de Azeye- 
do; o negociante do Porto que: ficára arru- 
mando n'outro sobrado os -bahús.., 

—Não sei, não sei tomo, hão-de, caber 
aqui, meus irniãos ! -— disse elle, rindo — Tu. 
já sabes, Antonio, qué, além d'esta: ealeta, e 
dous quartos, segue-se um casarão. velho, e 
umas oito alcovas, de que, os ratos estão de 
posse immemorial, Ora vem ver! Estou cer- 
to que anossa Corinna vai ficar espavorida! 

Abriu Joaquim de Azevedo a porta, que 
abria para o casarão, Antonio, fez pé atraz de. 
marayilhado,- Tinha diante de;si uma sala lu-) 
xuosamento trastojada, com jaúellas Jateraes, 
rasgadas ém arco, e envidraçadas a côres. A 


«jardineira central estava .cogulada de  flove: 


raras, e ricas encadernações de albuns, A um 
lado o piano. A-outro a ottomana e as cadei-. 
rasde respaldo em setirn amarello, No centro, 
o lustre pendente do estugãe primorosamente 
lavrado da mais engenhosa filagrana. o fun. 
do d'esta sala, estava uiniquarto, com recama- 
ra, espaçoso, alegre; com ailfaias de muito va, 
lore gôstos 5. I ul vd! 

—» E! o-vosso quarto; meus irmãos — dis: 


|| de caminhos de ferro, acompai 


zas, eramos seus peccados ! 


profusão e varieda 
"sa? hora 


O baile deu-se porconcluido.-, 


E nga 
Havia sala dejógo.de aaa o 

El-Rei pouco antes da ceia deu uma volta 
pelo salão do baile, dirigindo a, palavra a, dif. 
ferentes pessoas., El-Rei o Senhor D, Fernan-, 
do fez isto mais, vezes. Converson com muita 
gento. oi plano notbini ao a babiA 

Como dissemos, quasi todos os convidados 
foram de farda.; Viam-se só tres ou quatro ca- | 
sacas pretas, mas,os que as trajavam iam de, 
calção e meia. ., i e am 

=»! Deputados fardados com, o; respectivo uni 
forme vian-se só 0s snrs, Augusto Xavier, 
Torres e Almeida, Claudio José Nunes, e Ri- 
cardo Guimarães. r 
SS. AA. a Senhora Infanta; D; Izabel Ma- 
ria, 9,0 Senhor Infante D. Augusto não pudé-| 
ram, por incómmodo de saude, ir ao baile, 

“Os convites passaram de, mil, Se tivessem, 
sido feitos, com dez ou quinze dias de antecipa- 
ção; iria muito mais gente. Alguns foram fei- 
tos hontem mesmo de manhã. ipê 9 mdl 

O salão do baile, posto seja riquissimo, e 
esteja riquissimamente decorado, não produz, 
bom effeito, ' 

19A pintura do, tecto é tão sombria e carre- 
gada, que as luzes não podem brilhar. 
A sala da ceia, comquanto. menos rica, 
produzia muito melhor. bello effeito. , 1 

Na sabida do baile houve pouca ordem, 
Algumas senhoras estiveram na escadaria do; 
palacio mais de uma hora, tiritando com frio; 
á espera dos seus trens. T 2 

(Os criados encarregados d'este serviço na- 


«| da tinham de expeditos, 


El-Rei e a corte vão assistir no dia 8 do 
corrente à costumada festividade de Nossa Se- 
nhora da Conceição na igreja das religiosas da. 


| Estrella. 


No dia 2 do corrente completou a idade 
de 37 annos o Senhor Imperador do, Brazil. 
S. M. El-Rei o Senhor D. Luiz solemnisou 
este anniversario com um jantar de corte, 
ofterecido d embaixada brazileira. Asi 
ao jantar, à Rainha, os Senhores D, Fernan-. 
do e D. Augusto, o ministerio e os snrs. vis- 
conde e viscondessa de Imeida, dama, hono- 
raria da srº. duqueza de Bragança e seujma- 
rido, o visconde de Almeida, gentil homem 
da, camara de 8, M. o Imperador do Brazil, 
em serviço junto da mesma snr,* duqueza de 
Bragança. rs 

Um, pouco agora de pol 
co ha. btus 

Torna a fallar-se em nomeação de pares. 
Damos conta do boato, que póde servir mes- 
mo para satisfação de algum pertendente, mas, 
nunca mais diremos se, tal nomeação. é pro- 
vayel ou não provavel. () que é certo é que 
se tem feito desde muito tempo grande jogo 
politico, com tão, fallada nomeação. 

60] de duque 


ica, porque pou- 


a 


DOSE Os orTaEA 
nomeou, par: 
Sn N José Ea 
Pedro José da Silya, Silverio Manoel 
Henrique de La Rocque e Candido 
as Ábrem. ro So 
 Jouvam a resolução, do. snr. mini 


tro da marinha em ouvir o commercio em cou- 
sas que lhe dizem respeito. o ni 
« Confirma-se à noticia, que já démos, do 
sir, Salamanca propor ao governo a conti- 
nyação do Tdi de ferro do norte para Vi. 
£9. O, snr, Salamanca, não indica traçado, 
Acceitará o, que for mais conveniente com re- 
lação, às condições, technicas/e economicas. O 
snr, Salamanca tambem, so quizerem, se, pro- 
põe à construeção do caminho de, ferro do Por- 
19 4, Be£OS, o admos gr ano ga 

Os grandes capitalistas 
entram com o snr. Salamani 


ai 
das as gpras so opulento banqueiro hespa” 
nhol tenha por: conveniente contractar. | 
|O, traçado que se-tem por mais convenien- 
te para o caminho de ferro do Porto a Vigo 
é,9 do engenheiro o snn. mas indo 0, 
caminho a Braga. ap 
| Houve ante-bontem um grande desastre 
no caminho, de ferro, Quando um comboic 
conduzindo, carris e outros objectos de cons 
trueção ja chegar á ponto do Sór, um wagon 
sahiu do carril, resultando deste accidente 
tombarem duas machinas, e alguns wagons, 
Uma, das machinas correu primeiro com tan- 
ta, velocidade sobre a pontey que partiu um, 
dos pilares; de ferro da mesma ponte. Poucas, 
porém foram as perdas materiaes, O que ha 
A lamentar. é à perda instantanca, de cinço vi- 
das e 17 ferimentos, Os 17. feridos foram lo- 
go. transportados, para, o hospital de Abran-. 
tes. Corre o tractamento por conta da empreza. 
Não, houve descuido. que désse causa à es- 


ficio, pelo campo, ou daremos à casa a 


guiar; 


largura, que precisa; para cortesponder ao 


comprimento. O defeito não foi do mestre 
architecto : foi meu por tua causa, Era pro- 


leiso ,.cá para o meu. plano, um pouco de 


peça magica, que tu visses a frontaria da 
velha casa; 6 não, pudésses ver o fundo. 
O, que era de nossas paes, está cm pé ; tens 
que farte onde vero teu passado; tudo, se 
conservou por amor de ti, que tens lá essa, 
poesia das, casas velhas, Mas has-de perdoar 


«| que eu tenha destruido. o casgrão, antes que 


os ratos, devorassem: as nossas irmãs. 
Antonio abraçou Joaquim. de Azevedo 
com feryorosa alegria, e, este; com .o;ou; 
tro braço, apertou Corinna ao peito, 

+, Seguiu-se; yny dia e muitos, dias, de con-| 
tentamento incessante, À cada hora em que 
se, encontravam juntos ;.)meza ; no. jar. 
dim, nos; campos, ou 4 margem do Cáva- 
do, era uma festa, uma alegria de crean; 
ças! 

Gastão. de Noronha estava já em Lisboa, 
de volta de França, onde; se deteve; um 
anno 'a comprar a mobilia.Aquellas duquo- 


Fernando de Athaide desceu, do Alto 


'se-Jonquitn. — Ao lado. tendes; outro ; será, Minho | à receber seus, cunhados, na quinta, 
oudo! vosso primeiro. filho. Quando os filhos! do Lima, /Pambem. Corinna, queria, ir vegos 


Durante o baile serviu-se neve com sa desastre. Foi um dos accidentes inevita-. 


E 


veis. nas vias em construcção. 


irar é terem havido 
; é of Gauê 
ordal que “celebr: 


O que é para 


dores que soppoem poderem haveralguma cou- 
sa do ex-socio da mesma casa, o snr. RE 
izo Joaquim Pereira, de Faria. A circular 
E refe: e e côtbmercio a retirada 
do-snr. conselheiro Faria da antiga sociedade 
parece que dfferece motivo para se julgar que 
o-mesmo nt, conselheiro ficára com, alguma, 
responsabilidade: nos vím, 
No Rio de Janeiro tambem-falliram a'viuva 
Veiga, (das loterias) com. 800 contos, Duclos, 
Filho &Bennes,com 260 contos e Naylor Tr. 
mãos, &C.*; arrastados por Todd, Naylor & 
C.º de Liverpool, com 'wm passivo de 60 mil 
Difggdo, 20 an cn Bla co cm 
Tambem falliu Luiz Anto) artins, ar-, 
rastadopela fallencia de Faria & Irmão. .. 
Mais um suicidio. Hontem suicidou-se um 
creado, da companhia dos ômnibus, Foi tam- 
bem notavel este suicidio, O infeliz vivia em 
companhia de uma "mulher. -- Estando | elle 
cm Casá teye com à referida mulher uma ques- 
tão. Depois sentou-se, preparou um cigaro, 
pediu-lhe lume e disse-lhe, — olha bem para 
este cigarro:;'é o ultimo que eu fumo. E as- 
sim foi. Quando acabou de furniar tivou' uma 
navalha do bolso e cravou-a em si. A niúlher 
gritou acudiu gente e, o suicida poude já, com 
muito custo declarar, que fôra elle: proprio 
que se dera à morte. Poucos minutos depois 
era cadaver. ., aque 


tem ,ioudiaesteve' terrivel. Um: jornal! de 
hoje dá “a seguinte conta do.que houve : 

« Hontem os agentes atmosphericos pa- 
reciam conspirados com aterra. Postas em 
desequilibrio as correntes atmosphericas , as 
nuvens electrisadas que se condeisavam no 
espaço, e que -eram-as-denominadas nim- 
busse;y o peumulus » , chocando-se, violonta- 
mente lançaram varias faíscas e produ- 
ziram horriveis trovões, cujos 'echos 'sé're- 
percutiamem' ondulações desiguaes, que si- 
milhavam'as descargas de um: grande com- 
bate. ) R b 

«A! chuva caiu 


unaos 


em fortes torrentes'du- 


| rante quasi todo o dia; 'e por vezes “vinha 


convertida 'em' granizo: ' 

« O vento soprou sempre 
de OSE: as 1 

As “descargas electricas | que: mais se: fi- 
zeram | sentir foram umapelas' 7 e meia ho- 
ras da manhã, e outra depois da;'uma hora 
divitardesiaidniig sup otiaog , 

« Entre as faiscas que aquella arreme: 
çou, cahiu uma na casa do snr. Sebastião 
José d'Abreu na rua da Magdalena. Entrou 
pela “claraboia da estada, escangalhou boa 
parte do corrimão , e sumiu-se na terra sem 
haver causado outros prejuizos, a não ser 
que fez desmaiar uma senhora que, estava 
abrindo uma porta. Outra scentelha caiu 


violentamente 
y 


rou num 
hora, 
sentidos, 
s estava ligeiramente 


, 40 tempo 
sentou-se, esti 
horas, » dizosqui rolgontado sura! 
Não chegou hoje correio estrangeiro. 


av 


Provincias , 


? 


u Es 


; VIANNA, 1, DE DEZEMBRO — (Da 
«Aurora do; Lima» dr Por noticias, fide: 
gnas hontem recebidas n'esta cidade,, co 
tanos que o, integerrimo, delogado E pro- 
curador, regio n'esta comarca, O, nosso esti- 
mavel amigo o snr. João Roberto de Arau-. 
jo Taveira , se acha, despachado juiz de di- 
reito para à comarca de Castro Daire, : 
-, Recebemos e. transmittimos, ao publico 
esta noticia com o, mais sincero jubilo; pon- 
do, para isso de parte todo o sentimento, 
muito, verdadeiro e profundo, que nos causa 
a ausencia de tio digno e sympathico ma- 
gistrado, (|, y sinos 

Teve lugar no, sabbado a primeira reu- 
nião de familias, na presente, quadra, da, 
sociedade Technicophila. ,, z 

A. philarmonica . dos soci 


hi] ocios desem] enhou 
varias peças de musica, desde as 8 às 10, 
horas da noite, «servindo-se em seguida o 


chá , e, começando depois à dança ,, que du- 
rou até perto das 3 horas da manhã. 


traz ao marido os lugares onde chorára mi 
lagrimas de saudade. N'esta quinta se reu. 
niram;as quatro irmãs casada: ij 


Emma, viscondessa da Cruz, tinhana-” 
trido muito je, comquanta o jubilo lhe dós- 
se azas , não cessava de queixar-se dos in 
commodos' de tamanha viagem, desde o Por- 
to'alli! Leonor; casada-com Luiz 'Taveirayria 
muito -da- irmã gorda, chamaya-lhe oideal 
da preguiça; 'e saltava muito, penduráda! 
no braço do'marido, “que era: doudo por 
ella'O velho Bernardo “Taveira seguiy os 
filhos; e fazia discursos ; que ninguem lhe 
ouvia, excepto Antonio de Azevedo , “que 
via n'ellej um “dos “classicos “velhos talhados 
a molde das virtúdes do Valentim da-Costar 
Dias depois ; chegou Gastão" de; Noronha”, 
Mafalda, o" Elisa , a! mais nova;ºe "ainda 
solteira das meninas, Gastão; comtodo o 
aprumo de sua fidalga altiveza, apróximous 
seido genro Azevedo, abraçouio' cordial- 
mente ;'e disse-lhe 1 f 

“Meu caro commendador ! ; 

17 N, ax0,º ostá enganado | — disso q ato 
nito Azevedo, --- Eu sou, salvo a, pequena dif. 
ferença do alguns cabellos brancos, o Anto- 


mio de Azevedo de 1844, k oii 
+ Gastão tirou, da algibeira, uma chapa, re- 


Gomo isto é pequeno! Como caberemos aqui |! augmentarem, iremos rompendo -con-4-edi- nheger os arvoredos-da sua infancia, e mgg: fulgente da Ordem de Christo, e. disse 


Como dissemos, na nossa; carta, de, -hon-| . 


la, 
sua confissão, a despedi 
fer). | personagens "que: companha; 


Concorreram a esta reunião de familias 
24 senhoras: 
P 


cão aos Arcos 

goverindok civil do dist 
assistir 4, 

deve, ter lu, 

A À 

K ———— 

IDEM 5 DE DEZMBRO — (Da «Aurora 


do Lima» :) — No dia 3 do corrente conti. 
nuou, perante o gov: o civil do districto, a 


, 


|Yenda em-hasta publica de algumas proprie- 


| dades pertencentes ao convento das religiosas 
de'S. Bento, d'esti cidade, em virtude da lei 
da desamortisação. ' já 

Achavam-se estas propriedades avaliadas 
em 3818400 réis e foram vendidas por réis 
8935160, havendo por conseguinte augmento 
de cerca de 130 p.c.moseuyalor. 

1 Em geral as propriedades arrematadas su- 
biramna praçaa um preço excessivo, notan- 
do-se entre oútras uma que seachava avaliada 
em 275000 réis, e que foi vendida por 865020 
réis, e outra que produziu na praça+ 2335400 
réis; sendo a sua avaliação: 905000 réis. 

A prata foi muito concorrida, sendo 'quasi 
todasas propriedades arrematadas. por lavra- 
dores da freguezia de, Areosa, onde ellas são 
situadas: 
"Na audiência de hontem, despediu-se de 
todos os empregados judiciaes d'esta comarca: 
o ex-delegado o snr. João. Roberto de, Araujo 
“Paveira, actual juiz de direito da comarca de. 
Castro Daire. poda : 

Foi uma scena verdadeiramente sentida, 
porqueo: sn: Araujo Taveira, com quanto 
recto e digno no desempénho dos seus: deve- 
res, sabé com as suas maneiras: delicadas e 
agradaveis captivar. 


se só deixa amigos e saudades. 

Assistimos hontem' á primeira representa: 
vão, em o nosso eheapia ido companhia drama- 
tica italiana de.que faz. parte.e, é primeiro e 
distinctissimo vulto, acélebre actriz;snr:* Ca- 
rolina Santoni: y 1 
A fama ilustre de que vem precedida a 
grandetragica, foi hontem plenamente confir— 
mada no desempenho de «Maria Stuart». Em. 
nosso hnmilde conceito, tado o que setem dito 
de louvor ácerca elevado merito artistico, 
da Santoni, é de todo, o ponto verdadeiro, pois. 
que não comprehendemos que possa mais'habil 
e magistralmênte inteiprétar-se é produzi 
na scena o caracter nobre e altivo da desyen- 
turada rainha da Escocia.,; -, 1! a 


e 


temente admiravel,e por vezes sublime. 
a julgamos tºaquella tão dramática scena do 
3.ºabto, quando a rainha'de Escocia, litctando 
com o innato orgulho em preseriça da 8 
de Inglaterra, vem como; que arrastada pela 
necessidade imperiosa, humilhar-se ante Ísa- 
beleimplorar a sua clemencia. -Mas o instin- 
cto da nobre altivez é mais forte que o dá pro- 
pria conservação, e. por isso Maria, quando, 
ergue os olhos 'sobrea rival, não póde vencer 
o desprezo, 'à aversão que esta lhe inspira, e 


reptil venenoso-- Em todo o dialogo que se se- 


n | gue entre as duas rainhas, a Santoni é inexce: 


mo Os Dºacto: q 


divel, Om ala 


muda antes de sahi! afalso, são lan-, 


a ces que Dastam para revelar génio sublime 
- | da grande tragi 


a “do nosso publico não 
+ $ 
conhece, ou conhece,pouco a, bella lingua; do, 
Tasso e do Dante; 'mas nem um só talvez dei. 
xou de comprehiender a Santoni, 
pbysionomia, 0 séu, gesto,” di; 
palavrã possa exprimir 


qué 


F O ir || ” " 


AVEIRO 3 DE DEZEMBRO —(Do «Can. 
peão das Provincias»: ) — Na. segunda-feira 
ás nove horas da manhã repicaram os sinos da 
torre: dos paços do concelho, subindo ao arma 

raça adjacente grande, copia de foguetes, Ao 
mesmo; tenpo: das torres das igrejas da, ci- 
dade foi correspondido aquelle signal, não: se 
otivindo sento o tanger do Bronze, é os estou 
rar das bombas. Fqi a esta mesma hora, 
222. anos; que triunfoy em Lisboa;a revalu- 
ção quenos deu patria, e assentou no; thro- 
no & dymnastia brigantina. A data de Ido 
dezembro ficou, para sempre entalhada na me- 
|moria e no coração de todos os lenes portugue- 
ze; 1 
A eommissão promotóra das festejos havia” 


= Aqui tem | E! o meu presento de noi: 
vado, 5 


D qxsr gua 3 ) 
- Muito, agradecido à v..exe, disse 
| Antonio, de, Azevedo, — Qualquer dadiya de 
|v. exc,* me alegra; o esta; que tanto luz, 
deye 'ser muito agradavel: entre os brinque- 
dos, de meu, primeiro filho, , 1, pa pe 

— Mas eu, quero que a, use — tornou o 
sogro. 

= Na minha, aldeia? — perguntou o 
genro, No : 

= Em, Lisboa, para. onde eu quero que 
o senhor; vá; goz vida e à riqueza que tem,, 
A minha Corina não so fez parao matto de 
Barcellos, Não é assim, menina ?: |, 
+ Respeito, muito. a vontade, de meu pai; 
— disse Corinna; com submissão mas à 
nossa casa é. em Barcellos, e as minhas flo- 
res estão, lá por aqueles, mattos. Tenho lá 
uma segunda familia que me chama, e 4, qual 


eu tenho esorupulos de roubar por mais digs 


o seu irmão querido.  A'manhã, partiremos, 
| Antonio de, Azevedo, som; temor reparos, 
cedeu 4 alma: reconhecida, e dew um beijo 
na face de sua mulher, oo 


eiseigl A 


aienio nom ie 


1 ! Epiioço [ 


d au tanto a bem-querença, |, 
que entre os empregados de quem vai apartar- || 


recua como ;se; estivesse a ponto de calcar um! 


à | hontem agradecer ao. distincto artista, 


deliberado . mandar celebrar, solonne «Te- 
pin, e bem assim ministrar soccorros 4 
hdligente. A subscripção porém, foi in- 
inte, e o programma limitou-se á acção 
Is é a dar de comer aos presos pobres 
cadeia da cidade. 
|. Abmoute percorreu a musica as ruas da ci- 
dade, associando-se-lhe alguns individuos, que 
davam vivas á independencia nacional e dei- 
tavam foguetes. As fronteiras d'algumas ca- 
sas illuminaram-se. 

Verificou-se no dia 26 a arrematação da 


construcção por emprei da estra- 
presa 
bergaria é Valle-maior. Tendo a sociedado 


representada pelo snr. Antonio José Lopes, 
d'esta cidade, apresentado o lanço de réis 
7:7245500 foi-lhe aquella adjudicada. Este 
lanço! intérior Ei 6758500 rGisr do que na 
1.º arrematação ofereceu o snr. Henriques, de 
Peceguêiro; a qitortia mesma «empreitada fora 
adjudicada, adjudicação que não vigorou em 
corisequencia de tersido annullada “pelo! mi: 
is “das obras publicas. u 

* "Ohegoit no 'sabbado o novo govemádor, 
civil deste districto, o en": Antonio Theodoro, 
Ferreira Taborda. S.exe:* tomou posse ná 


segunda-feira, 1 do corrente. | 
A feirá'de Esgueira além de ser este anho; 


'| miis reduzida que nos: anteriores, pois contor- 


reram a ella um pequeno mamero de nego- 
ciantês, à chuva que tem cahido tem estorvado: 
a'aflúencia de' compradores e flaneurs, que os. 
ha em toda a parte, pois formam a familia nu-. 


mêérosa dos parasitas. “Assim os feirantes  de- 
vem estar desconsolados,porque além dó pre-: 
Juizo soffrem o incommodo de 'se molhareme . 
constiparem, o que 
vertidas. 


ag mais di- 


não é das cous 
2 ol a 


ARIO 


— nt 

Rio Douro; + Vai hoje com mais 
agua, mais turvo' e 'espumoso, e com uma 
corrente 'de'2/ milhas por hora. 
"—Correlo.—Tivemos aviso da adminis-. 


“o NOTICE 


tração do 'correio; de que não chegaram hoje, 
as malas de Madrid, nem de além dás Pyre-, 
neos, nem dó Alto Minho.) «v.n y 
| Suffftagios: =-'Teve hontem lugaí na 
igreja da'Frindade a missa e responsa com) 
que alguns amigos do fallecido deputado Josó 
listevão Coelho de Magalhães, deliberarsui) 
siffragar a alma d'este illustre cidadão. 
O celebranto foi, orrev.º vigario geral, o 
snr/dr. Migitel Joaquim Gomes Cardosa 
“ "Assistivam diversas authoridades, difsrens 
tes pessóas consideradas, e algumas deputa: » 
ções dé associações artisticas! f 
Donativo, = Na noticia-que ante-hon: 


“| tem démos do donativo que:a Sociedade 1.º de; 


Dezembro, do: Rio de Janeiro, por intermédio 


in) do snr. João José dos: Reis, fez aum asyló 


d'esta cidadee a outro de Braga, dissemos; 
por erro de informação, que ao snt. barão de) 
Nova Cintra, como director do Asylo de In-, 
fancia Desvalida, fôra entregue para esteasy- 
oa quantia de 5309485 réis d'aquelle dona-, 
tivo. a! 1 113 
O she! barão de: Massarelos, thesoureiro: 
do Asylo da Infancia Desvalida; vendo 4 no- 
ticia, “escreveu à esta redacção)! observando, 
que havia n'ella equivoco; pois quenem o snr. 
barão de Nova Cintra-era director do dito 
asylo mem esto! havia recebido: doúativo al 


gum. Meomu 
| Passim 6: Molhorinformados;; sabemos” 
que o contemplado foi'o Asylo de Mendicida- 


| dé; de que'o ent: barão de Nova Cintra é dir 


gno provedor. cbreagarrt 

Convite. — Os snrs. José Pereira Car- 
doso Junior 'enço José de Oliveira Bas- 
fo, Antônio Miguel'd' Aguiar iAlvaro, Manoul 
da Mouta. Junior, e João Pinto Barboza, mem- 
bros da commissão installadora da Aseesiicãa 


Portugal, Restaurado, 1.º de Dezembro, f 
J.A 


naldo Nogueira Molarinho, o patriotico pensar 
| mento-que teve de abrir e publicar, 


| e oferecer-lhe o titulo de socio ho: 


co PROSA 
a medalha 
cominemorativa do 1.º de Dezembro E 1640, 


TROO TALÃO, GP 
| ta associação, que osnr. Molarinho gostosa- 


mente acceitou.' 


Ini chy º 
san 


Incéndio: — Esta-nouts, por voltado 

À hora meia Tang ma 
cendio n'um barracão, levantado nas trazeiras 
da casa em que na rua de Sanito Lidefopra, mar 
TA um ue alí tem loja de menocaria, 
A AROBB tania nie aoigiva (ulig oia paras 
O harrasão estava cheio de. lenha é car=, 
queja, e ardeu todo." subs en 

gicós socuor 

agudiram, Impédiram que gd 


E 


á casa, Acudira 
tambem as bombas da: Batalha e do rs = 
- Ladrões eratoneiros: — Não 

nos Sa o, imãs mhesrtio no iote” 


rioxd'ella, que os ladrões o ratoneiros se 
turam destemidósa roubar; +! ' 

Esta noute foram ão quintal 'do'enr. João 
Lourenço, Ferreira Braga, na rua da Aguar- 
| dente, e arrombando o' RE fados, oque 
| deviá custar-lhes muito tempo e trabalho, rou- 
baram'tódas as foriumentas egutras: objactas 
que encontraram dentro da eusa, que está dos 
habitado, tb dAgimynib atra 


“Em alguns; quintaes: das, casas do lado 
griêntal da run 16 de Maio poucas são as nous 
tes êm "ué se bio dA invasão dé ratonei 
| que fazem razzia completa e sapo sem 
tudo oque de algun; valor encontram! 
E fhister que a policia declare guerra som 


ave 
1 


dos personagens quep ha ins| im OR tão 
ale Gi ae p 


Conhecem romanço, em que tenha mor- 
rido tão pouca gente? Eu não! Se aquello 
santo do, Biosdo;Janeiro, Jo rerEpao debai- 
xo dos-oitenta annos, ainda agora podia estar 
no seio da patriarchal, familia de Barcellos, 
onde elle tencionava acabar seus dias. 

As irmãs de Antonjo de Azevedo estão 


| todas casadas, e senhoras de boas casas de 


cendencia. 
E, E 


para, maior segurança) póde, d 
mance um supplemento, casando con 
la, senhora, que está aqui em Lisboa, Bu 
muito;boa vontade, ma segunda pla dino 
romange, daral, a possivel, immortalidade, no 
acto, us ] 7 Drsupas abs 
Pude, tambem saber que, O rende alo 
velho de Antonio de Azevedo.amolgoy a com- 
menda na borda de um tanque, e acabou. RF 
do 


Rits 


atirar com ella q um poço, Que grande 
mocrata se está alli creando ||| 


e . 
»Lárvão quatorze annos, oo 


Não me consta que tenha morrido, algum 


BIG, do atuo sol 


doiniia de 


Via mamas masa a ai aaa ri 
trêgoa aos inimigos do alheio, que tão auda-| 


iosos e desafoi 
“obras pires e 
novembro, em que se sui 
da birra, deram-se no. 


dios kia 
ni 5 


ras, João Boi, Crua:de; Ferro e João Mara- 
nho, j Hab vral, CR Pá 


Os marinheiros removeram dam 


norte do rio 116,17 metros cubicos d 
Nope e oca egg Bare 
deira para a estação das Devezas estão reali- 
nadas as expropriações, á excepção de duas, 
À terraplanagem está quasi prompta e a 
obra de pedra arrematada. era 
Ha grande desenvolvimento nos trabalhos 


d'esta estrada. 
dexisdoa— Por ter esta- 


Loteria 
E 
E 


do desde larite-hontem és 11 horas e: 
sou 


manhã até"hontem ás 6 e meia tardy 
ela aa 
as duas cores premiadas 


rampido o telegrapho, só ás Te m 
e 
fblanh à oa over 


radio aa 

D'esta vez à ultima d'estas cores não des 
mentiu a esperan 
por isso a preferi 

'Ob bilhetes 
pará cima foram 

“Numero, 5996. com 

Numero 433 com 1: 

Numero 5663 com 


7| 


Numero 6195ftomi 7 3005000. 


Numero 1328 com 2005000. | 

- ne plo 6757, GoLL, B65a, 

642, 1285,1045, 6940,.7079, 833 e 7163 

1008000: cada um. et 

“O Bilhete n.º 438 premiado co! 
foi vendido n'esta cida: NEIR casã 

da snr.* viuva Cunha, 
á começaram os 


Theatro lyrics 
ios d; e Z de Portugal», do 


listirict ista portuguez Sá Noronha, 

que será a primeira opera nova da temporada; 
Em quanto não vai á scena, repetit-se-h 

o «Baile de mascatas» ea «Favorita», e re- 

resentar-se-ha a «Muda de Porticei», de Au- 


er. . R “er 
E ui AESNE Geo) Po QdoBiras ve- 
zes se dará haver um Masaniello da f 
tenor Bignardi.;,; aii AGR 
Companhia dramatica tatiana 
— À companhia, dramatica da celebre actriz 
Carolina Santoni contractou com à empreza 
do thentro de S. João, dar n'este tlicatro as 10 
recitas de, assignatura, que vem dar a es 
cidade, sendo a primeira na-noute de 11 do 
corrente: a ruas 
Representação. — Os escrivios, de 
direito da comarca de Lamego dirigiram ão 
overno de S. M., por-intervenção do par do 
da o sf best ido EEE E Qd 
sentação, pedindo a suppressão do lugar vago 
pelo falecimento de Joaquim Menides de Mi 
galhães, que era um dos cinco escri des da) 
quella comarca. la Es (Rã 
o) pedido é justo, e tanto que se acha am- 
pliado com o que dfficialmente fizeram dous 
dignos juizes, o que acfualmente o é n'aquella 
comarca/)o/ shi; o rto Antonio de a 
s, coque já alli o foi e é hoje juiz da Rela- 
Ho do EM sur. Aristides ltibeiro Abran 
ches;Castello Branco. Rr 


temos que. em to- 


doo eg has sobretudo mo ramo 
da justiça, é indispensável que o funccionario 
tiro do seu i 


emprego os meios de modesf i 
e are 


- Senhor —Os' abaixo assignados, escrivães da 
comarca de Lamego, vendo achar-se vago um dos 
ofhicius da mesma comarca pelo falecimento. de 
Jonqui 


gia déb Jan 


eg 


edra. | 


Já | agitas 


ta | sardinha (ou pelchild), pára” 


“| cinco pessoas 
são, mas tambem 250 das referidas barricas, 
em assim 9 massame, |, | 
(o) Ea ER dit 
do tambem em may estado e, de convez a pry- 


tracto do tabaco partiram logo. 


Aos atada je 


tarde se sabe que todo o, velam 
tavam já roubados, e do mesmo modo par 
carga. 

ção á Murtosa carregada-de o 
*e pertencentes á escuna. , 


crer que elles estejam já a bom recato. 


do actos que envergonhariam os 
tentotes.»' à; & 
Thyphos. — Diz En 
no concelho de Paiva grassam com intensid 
de as febres typhoides e que uma das victim: 
d'esta terrivel molestia fôra o snr. Antoni 
| Ferreira Binto, Basto, sobrinho. do;nr. Jer 
nyma Ferreira Finto Basto, 
k Temporal em Faro. 


5 
S 


broi honve alli unt | furioso temporal, 


damnificado. 
s carregadas co! 
farroba , vieram quebi ) 
caes ,- pérdendo-sê toda a Carregação. 

Eni 
desped 
de:3.a 4 contos de réis,/ 


márltimos 


Db PF 
fandega de 


tic 
SM, 


lartinho. consta que, pelas. 


cédente de Saink-Iyes, com 


téiido-se salvad 


bi mt 


'o, não só 6 dito capi 
“dé que 'se coimnpunh 


com alguma avaria, e bi 
tudo em ma eae? 


leili 


mo, vai ser vendido em, A 

« Por participação d 
alfande; 
de 25 de novem! 
agua aberta, no fio feno ninado Prai 
Luz, distrito an 


fandega de Lagos, à, 
na franceza «Mat! 


ra B 


com carga de tRgo par: 
5 FERN a tripulação, 


e viagem; salvan: 


ctos nanfragados. » 


1 


Eu 


tado na cidade de Santos do 


=) 


É g bavias a 
do no são EE e 
bjectos roubados 


« Deram-se logo as providencias para s 
rem apprehendidos esses objectos, mãã é-de |» 


« No entretanto é indispensavel inflingir 
um castigo sevorissimo a estes selva ens, que 
“| no meio de um paik tivilisádo estão Commetten- 
proprios ho- 


z-Tizanan que 


À 1 
a Da cida- 
de de Faro escrevem ao «Conservador» que 
na penultima. segunda feira 24de novem- 


| O mar saiu fóra dos seus limites, a pon- 

to de, na praça, dara agua À cintura dos 
pobres maritimos que affrontavam a morte 
para salvarem os setis/baktós, que partindo |: 
as amarras se debatiam Contra o caes, do 
que resultou 'partirem:se rquitas! embarca- 
ções, como tambem ficar o caes bastante 


Duas barcas que estavam nas Quatro 
a DO artobas dé al- 
dé encontro ao 


tra jhotes e larichas calcula-se; que se 
açaram 60, e que o prejuizo monta 


"o Sinistros. maritimos. -.. Pelo 
«Diario de Lisboa» de quarta feira, foram pu- 
blicados os seguintes annuncios de sinistros 


ação, do sub-director da al- 
horas:da manhã-do dia 25 do novembro ulti- 


das pedras, districto do posto fiscal da Vieira, 
a escuná ingleza «Triumphante Falmouth», 
capitãô William Ball, de 102 toneladas, pró: 
! 5 barricas de 
itta-Vecehia; 
itão é aid 
a à tripula: 


o director interino das 
gas do Algarve consta que, em a noute 
q o ultimo, mautragóra com 

da 
3, escus 
ilde», capitão Barrier, do 
lote de 100 toneladas, procedente de Marselha 
ayona, tendo 3ó diga 


tratando-se de pôr a salvo a carga e mais obje- | Pela 


imperio do Bra- 
eil, Magyoel Ferreira da Silva, natural de Bar- te qu 3 Fá 
celos, o qual-havia acrescentado ao seu no- | tantes, nrribon já duas vezes a Lisbon com avarias 


. 


* 


RT Cn ERENT TE ALR 


erga 
pa 


q 
h N: edi áeatos a conselheiro Cabral — Au- 
8 civeis da relação do k y ] 
doi pq [o ie molho AO Das 
ria Domingues de Sequeira e outros. - 

cris d 45 CONFERENCIA 
N.º 9/7984 Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos eivela da Edi do Porto, recor- 
e FA do é a 
(ST Dt dn, di goi Bo 

— N.º 5:516-—Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rent: 
da Cunha e outros 
N.º 5:547-—Relator o conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
sente , Rento Antonio Sonres, o Cancella, recorrido 
o Ro publico, 

«No 5:278— Relator o, conselheiro visconde de 
Fornos— Autos crimes da AR Porto, resor- 
Ea Felicidade Maria, recorrido o ministerio pu- 
blico; 1: 


0) 


e- 


546 — Relator o conselheiro viscondo de 
Autos crimes da relação do Porto, recor- 
e Jesus Affonso Escote (padre), re- 
cisco Affonso e o ministerio publico. 
2 É Relator o conselheiro Ferrão — 
Autos civeis de aggravo de instrumento da relação 
do Porto, aggravantes D. Marcolina Nogueira Gui- 
marães q marido, agravados D, José Maria, da Pie: 
dade Lenenstre é mulher, rn = al 
Nº 9:765 — Relator o conselheiro Ferrão — 
Autos civeis de agravo de instrumento da r 
do Porto, aggravante Domingos Prancisto' dos San- 
tos 'Lima, aggravados o reverendo! Antonio José da 
Silva Junior e outros. 


o 
as 
io 
q 


corridos Pran 
“NS 10: 


y ' 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 5 DE DEZEMIRO 

*/ DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
, Appellações civeis 
+ Porto. , Margarida Exposta e marido, no inven- 
tario de Antonio Vicente Coelho — juiz Abranches, 
escrivão Albuquerque. vid z 

onte do Lima, , Fernando Luiz Maciples e 

anoel Martins— juiz, Lopes, escrivão Cabral. 

Estarreja. José Marin Cardozo de Quadros 
Corte Real e mulher — e, José de Freitas Guima- 


rães — juiz Baptista, escrivão Sarmento. 
Guimarães. José Antonio dos Santos—e. Rosa 
Josquina de Oliveira é imarido—juiz Velloso, escri- 
vão Silva Pereira. 


| 


- Aggravos 

Feira, Manoel Lopes e mulher—e, o M. P, e 

outro — juiz Cerqueira, escrivão Sarmento. 
Figueira Thomaz Marques da Rocha — e. 

José Dias dos Santos — juiz Sousa, escrivão, Silva 

Pereira. Ds 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 13 DE DEZEMBRO 


india. o ApPgtaçãa erime 
ouzella. OM. P, e utro—e, Jos 


tinis Solteiro. 
Dito 


Ag; 
Regos, : José Josqui 


3 
mo, naufragára na praia de Pedrogão, ao sul Gi À 
aquim Mar- 
igravos bar ay 
im da Silva Mello—!c, José 
Antonio de Seixas e o M, P, ao 
Amarante. O M. P— e, Manoel de Macedo e 
mulher. 4 : 


COMUNICADOS 
a OM MUNAÇADOR 


Asylo de Mendicidade | 
Os nogsos irmãos do Brazil não se cançam em 
significar o/seu amor pela patria, a ausencia d'ella 
exalta-lhe o patriotismo e entre as, virtudes, que 
mais nobilitam aquelles nossos patrícios é a caridade. 
O “Asylo de Mendicidade recebeu do exems sm 

João José dos Reis a quantia de 5303485, prov 

niente de uma subscripção promovida ho/Rio de Ja- 
neiro pela sociedade — 1.º. de Dezembro, — da qual 
é digno presidente o exe.=º snr. dr. Adolpho Manoel, 
Victoria da Costa. y é 
Os asylados, sobremodo reconhecidos" a mais 
esta prova do zêlo que par elles: tem | tido os'seus 
e patrícios no Rio de Janeiro, fazem a Deos. votos 

sua prosperidade. 
Porto 5 de dezembro de 1862. 


o ministerio publico, recorridos João Maria | 


PORTIMÃO POR LISBOA.—Hiate Senhora 
Cármo, 94'ton., mestre Costa! | à a 


e 


Completa 
do] 
LIVERPOOL:—Galera Cidade de Bélei. 


dis A TIL 7 0 Tio pv saa y 
Generos despachados Para consumo 
E Deembrod 
A3 feixos e 20, sa 
Rec Ao 


Assuear—13enixas, cegs. 
Caf-13 ânceos. JA 


já 


Generos despachados pela meza da 
; estiva 
Dezembro 6 
Aguardente—5' pipas. 
Ferro batido—1 corrente. 
Calipharmen—10 barris, 
Carvão de pedra —94 chaldrões. 
Dito coke —62 toneladas. 


Movimento dos vinhos e aguas-. 


ardentes 
Dezembro b Jor 
, Litres 
| DESPACHADO PARA Di 
Vinho. ...... isa 50217,00 
) DESPACHADO PARA CO) 
Vinhó maduro 2891,80 
Dito, verde. « 2671,20 
. EM VILLA OVA 
o VIBBO É toscos auonta aces LRBAL TO 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vin lil, 49580,00 
Porto, G de dezembro | 
Mercados nacionaes 
eos de milho. Ea 
igo da terra. 
Fi serodio. 850 
» barbella 780 
Feijão branco 560, 
> yermelho. 600 a 620 
» rajado. [5 
» frade, 480 
»  amarello, 620 
Milho da terra .. 490 
Dito estrange 480 
Centeio. 580 
Cevada. 460 
Batatas (arroba e alqueire) 320 n 860 
Azeite 


58000 a 55060 


Praça de Lisboa 3 de dezembro 
pa k ê 
Refidimento de 'slfandega grado do 
Lisbon de 1 a 2 de dezembro. .... 
Idem no dis 3 


Titulos 
tigos] + 
Titulos de divida public: 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] 
Papel-moeda : 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 2 de dezembro—S por cento. 
congolidado a 51,753 dito differido a 45,70. 
“Bolsa de Pariz; em 2 de dezembro — à por: cen- 
te francez à 70,50 — 4 1Jo dito 97,90, 
Bolsa de Londres, em 2 da dez 


dados 921/ a 92%. 


Preço. . ++ 160 éra 
Vende' ' o A. P. da Silva, 
editor, rua do Almada, 134, (8801) 


REVISTA MERCANTIL E AGRICOLA 
: tt ia 
“(DE LOANDA) 

Na rapa SR RS? RO de 


Queiroz, na rua do Bomjardiim nº 768 — Porto, 
que tem alguns exemplares, | É 
Ê (s121) 


hos .snrs. assignantes da Foz, 
Lessa é Mathosinhos 

Ho 6 do corrente terinind, na pre- 

sente estação, wi entrega do.nosso jor- 

nal nas residencias dos snrs. assignantes 


de Mathosinhos, Lessa e Foz, 
Os'de Mathosinhos e Lessa terão a bon- 


50 | dado» de 0 mandar procurar na bolica do 


snr. “Estrella, em Lessa da Palmeira; os 
da Foz serão entregues ao individuo que, 
segundo o costume, se encarrega de as 


procurar no nosso eseriptório. 
peNdO fallecido o snr.. João Antônia Bar- 
bosa — sua esposa D. Maria Emilia Bar- 
bosu'e seu genro José Antonio Pereira de 
Mello, rogam ás pessoas de sua amisade 
da; falecido, o favor: d sua assisten- 
ia ao responso de sepullira que fiu-dé 
ter logar “hoje ás Ave-Marias, na igreja 
da Lapa: b pie 
Pedem desculpa de cumprimen 


tos. 
5 (8804) 
CEDER EDER SD 


LEILÃO 
RUA,16, DE. MAIO (HOJE, DOS JAPPRES 


- DA LIBERDADE) À. 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 
E" os dias 11 e 412 do corrente, pelas 

10 horas da manha, haverá leilão dos | 
moveis “de mogio, oleo, pau preto, lou- 
gas inglezas e da India, finos crystaes, lou- 
gu de cosinha e ontros-mais objectos Que! 
estarão patentes uia hora antes de prin- 
cipiar'o leilão, é pertencentes no exc.mo 


1. | conselho'ro Alypio Anthero' da Silveira Pin= 


toy que se retirou d'e 
Lisboa. 


ra arde 


str cidade pa 
E (3805) 


E e eee 


“Tendo-se por ahi arguido acrimoniosamente, de 


numento que, os artistas portuenses. erigem ao: falle- 
cido Monáricha;o Senhor D. Pedro V, cumpre-me fa- 
zer publico quero" atraso em-que-sé deha''à obra é 
fprovenientede-cireumstancins de força "maior, que-se 
não podia prever. 

O hiate que conduz a pedra, por nome «Cons- 


o 


pouco diligentes a commissão e o empreiteiro do mo: | 4j 


PARTE MARÍTIMA 
"No dia 12 do corrente, salirá de Lisbo: pera 

lha da Madeiras o brigue Galgo; e para o Mara-! 
nhão o brigue Bom Suecesso — em 13 ou 14; para 
os portos do Brazil, o vapor paq. ing. Magdalena 
— em 16, parva ilha da Madeira, um dos vapores 


da companhia Lusitânia. tid 


Porto 5 de dezembro 
; Neste dig não entrou nem sabiu embarcação, 
gua. ce “ia 
Idem 6 
48 11 moxAs DA MÁNHã 

- suFóra (da, (barra mão sé; avista embarcação. al- 
guma, ; 12 

; O vento é 8. (regulay) eo mar agitado. 
h mv 


— este 


E sadas pelos tempornes, tendo as pedras q geu bor- . 
me o appellido de Bertholdo. Como o fall erre 7 Arena à Lisboa 3 de dezembro 
e j PRC RED O O a elo so. | do desde 7 de outubro proximo passado: Aqminha jué- 
nº cidd! pode terherdéiras/em Partugal, pelo ju tificação efe ho obriabadento E heim meu po- Do oixxThaDas ) 
Epa cren zo dos orphãos e Flies: De uelia “cidade der, e que póde ser visto por qualquer parte interes. |. MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. 
cio, Ns erdeiros dp finado para | sada quê do ibid do indi dolo, À Há EMA RÃ gear aus post 
ii e 221 po 2p us ja se snr. ii Escuna ing. Reval 
Julgailos de S, Martinho de Mouros , e A qué q antes sé presente úi- Sem enr. redactor, | “De Vi die. Ts = Vaporide LET ing. 'Trinculo. ” 
24; fo zo à de 'se hal h | Antonia de Almeida Qosta. — Nata vapor ing. Revengo. ln vu 
gra a | Jhés pór (223) ' RE Ara = Ernagata à vapor ing, Blhek Prince. / 
vu a je Hi — fragata a vapor ing, Warrior, 
) pa cá | niilo se & ES + o Sto Pragata à vapor ing. Defence. | 
cando dida? Sonda | vida fa ca. à ssa É RI - Pragátita vapor ing Rosistâno. | 
do paiz vinhnteiro se tem ressen-| idade “de Nitheróy faleceu de um Es - Está esquadra é commandada por 6, exc. o vice- 
muito da desgraça gua annog assóla eate | ataque apopletico 8 abintestado no dial3de| Não, mos hoje folhas estrangeiras, e não almirante R, Smart, f 
outrora abençoado paia. É se inda 8, npalicam: oitibro ultimo, o subdito portuguez Anto- podem PA o est doR dos LIVERPOOL; pinta poha sao nt 
pnbiirregados de serviço alisico do posceso esti [no José Carlos Pereira do Sonisá. | A ? a E : v 
, : 
Vossa Magestádo a dali ha-do tor CHAMA LOTHOS Mt eee enc e E ep 
Ce cpornplade os Junto mea pumildo supplica. ECA bl PARTE CONHERCIAL, Jegrapiia, clectrica 
ai emi a get cbn) SECÇÃO RELIGIOSA Pei peca (Dirigida & Associação Cotuniercial) 
ou Rib e Cats Bento Jia A 701 DOMINGO 7 DE DezemaRO tir ER 
N a A E ad PRE 2 á 4 CAMBIO SOBRE L( ES 7 E A ig! Catari 
EO RR Co cena o AU] o PaAaR = Cha 48-10. horas da manhã. | A 90 difs dita e 80 dias vista... 897 AB A PARTA 8 dias. — Escuna ing: Chtárine & 
fa da ia dd : o EA ie pote , 1d ch : ' BENGUELLA, 85 dias, — Briguo Movimento. 
Penfiêg-Jolo ape lici a COMI edotDa roten 8) PORTO, 8 dins.— Hinte Dous Irmãos 1º | 
Vergonha das vergonhas! — 5 LER : samiDAS 
E ICT et a PS a pe cóioitAs alfnádoga de Porto do La LIVERPOOL — Vapor ing. Milan. ] 
tri édas “que so-tegiadi por vi ÉrFastividado á mebiha Senhora, ora. | do desombr as VIGO ES, NAZATRE Vapor pag; fr. Villo 
od, paz At, epa Je pgs O O em 
vergonha nossa, não fosse, coma é, abonada rudar do 40 GER Aeon 


por precedentes da mesma repu; 
pia, Quem ler à rióticia julgará que 
barbaros mouros de Riff se ia ma; 
as costas do districto de Aveiro !':; / 
Que alli ha hordas selvagens e barbaras, 
já alguns factos, vergonhosos, como aquelle 
que menciana q eDistricto de Aveiros, o ti- 
nham o. b oivd 


8 


s, no meio de um pais civilisado, 
VOS atá , ; - EZRA 
é como feras devem ser tráctados, esses que 
infamam a forma humana, em que, a natureza 
lhe incubou os instinetos selvagens e ferozes. 

E' mister que um castigo exemplar de- 
safronte a humanidade e a civilisação que 
aquelles barbaros offendem e envergonham ! 

Eis a noticia: 

« Pelas 11 horas da noute de 3 do corrente 
naufragou na Vagueira, a 2 leguas de Aveiro, 
aiesauria ingleza «Elisabeth of Wisbech», ca- 
pitão J. T. Rose, procedente de Londres com 
destino a Lisboa, carregada de assucar, mela- 
$9, chá, chumbo, tintas e outros objectos, Sal- 
Vou-se a tripulação que se compõe de 5 ho- 
mens. : - ” 

« Apenas houve noticia do nuufragio, o na- 
vio foi invadido por uma: hoste de cannibaes 

ue, esquecen ;lois' da humanidade, em 
vezde darem agasalho a esses tristes ngu- 
fragos, não só os despojuram de sas roupas e 
todos os seus hayeres, mas até os ameaçaram 


com a morte ! é 
OS Aba 
por que até os sapatos lhe rou! 
gio com tanta precipitação lh'o saccaram, que, 
até o bolso foi pegado ! 
« Sómodia4á 1 hora datárde é que che- 
Bond alfandoga dera cidades noticia do rau- 
fragio; o snr, dirgotor requereu Jogo força ao 


Sentia 


ignantissima t 
98 | no púlpito, 


- Madureira, que pela primeira vea 


-Josá Garcia, 
Está 


BAHIRAM 


fennongso yet, 448 
é CONSELHEIRO “VISCONDE 
E PORTOCARAERO 


NELATOR O 


Lane 
ridos Brigida de Jesus o o ministerio 
profere aceordão dog 

ccordam as do consi 
de justiças que annullam o procosso-dosde a a 


publico, 


tug dos jurados aos quesitos que lhe foram propo. 
tos; 


Villa 


des legnes. 


18 domoveinbro de 1862. —Viscondo 

root 

ra Pinto-—Magalhãe 
À conforme. 

úaÍ de justiça, 20 de novembro de 1862.—0 con 


ção, a ne 


gallego, arguida de furto. 
Seg pegisio RDI go fo 


erimini 


Joko Antonio Ramos. Foi solto por al- 


juizo! .º districto criminal poi IDEM.—Na barca Ferreira Borges, D. B. For- 

cará dh tda od to: ARE | rei, Lixão con hnprbdadi UM. Q Alaneida ou. 
1 cumprido Pp! PIÃO, ã tinhaç50n liuças dg vimos 4 .C. .J. de Sousa Queiroz, 
10 barris cor apeito e 12 latas com salpicões; V. 

5 J. de Carvalho Vieira, L'caixão com livros. H 
TFRIBUNAES BAHIA. —Na barca Douro, M: B; Ding Jima, 


Supremo Tribunal de Justiça | 


Nos autos erimes dn relução do Porto, comarca do 
“o, petorventa Josê Antunos da Silva, recor- 


lho no mpromo tribunal 
HE AE GEP 
proceda so a novo julgamento é sejum os au- 


tos xemettidos ao Juizo “de direlto da comaren de 
Real, para que so procoda com as formalida- 


— Visconde de Lngoa-—Sequel- 
Ful preseuto, Sousa Agevedo. 
egretaria do 8upremo tribu- 


Ihejio secrétario, Jos6 Maria Cardoso Castello |, 
Branco. F pm Ega 
ET mA 


dit 5 MESTIRT 1 
Despachos de exportação 
ezembro 5 

KIO DE JANEIRO.—Na galéia Amizade, M 
P, Penna & C2, 3 caixas com peras, avelãs 6 linha é 
500 ancoretas, com, azeitonas ; visconde de Pereira 
Machado, 4 enixas co doce; Baptista & Rozas, 
1 caixão vom ferragens; À. A. Araujo Archer, 3 
pipas com baga. 

IDEM.—Na galera Nova Fama, A. J. T, de 
Lemos, 392,84 litros de vinho; J. Martins, 74,20 
ditos do dito; AS. Silvas 30; barricas, epnvisardi- 
nha; M. P; Penna &C2, 1 caixão com solpicões 
E dob'Sântos “Pavares, | enixão corr prata em obra, 


ferragens. 

M—Na buiça Babiano, À. C. Rodrigues, 1 
bareil.com vinageas J. E Monteiro, 20 ditos oem 
pregos; J. À. da Cruz, 2 barricas com nmendans, 
dA aura com eergeno, 210 angorotas com azoto 
nas, 800, Was do Vime 8 bapeig cocuaifátõcs, 
DDR SPO IADÃ TA JR RP 925 ro 
8,1 dita com chapéu, 

LIVERPOOL. —No vapor Brgitnia, E. G. San- 
deman, à caixas com doce ; d. (, 8, Agsenção, 20 
sntoco! dbum iJdoss Ta, do Qlivéir, [6 enisas oi 
laranjas. 

LONDRES. —Nn escuna Cadmus, Clode & Ba- 
ker, 19766,88 litros de vinho; Butlor Nephew & G, 
10684,80 ditos da dito. 

TERRA NOVA — No patacho Harriet, Noblo 
& Murat, 211584 litros de sal. 

LEUH. 


20 barris com 
IDEM. 


se 


u- 


— No navio Enjetta, Cloda & Baker; 
de | 4273,93 Jitrosiido vinha, PAO VAU 
DUBLIN.— Nu escuna Groctchen, Clode & 


Baker, 14424,48 litros de vinho, 


se- 


Termos de carga 


O aaa 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
La moda elegante 
navemmam 
PARA 1865 
“PERIÓDICO DE LAS FAMILIAS 


Que! viche la alia honra de-contar como 
primera, suseritova q 8, M. la Reina 
So publica en Madrid uu núméro todos Jos Domin 
gos, ncompaiiado de numerosos grabados y| de ua 
precioso figurin iluminado, abiorto en ácoro : cada 


mes se repúuten 'ademas grnudes hojas de  patrones. 
Vointidos-niios de publicacion: 
PRECIOS DE LA SUSCRICION 
EN EepaNA, CANARIAS E PORTUGAL 
«+= 140 reales, 
9 Fil bh les. 
E) 


Por un aj 
Por seis mes 


5h 
Subsoreve-so na livraria de D. Iguncio Cor- 
rêa, a Bellomonte. à 


| fteatt 

Na mesma livraria vendem-se: 

Curso de cnligraphia em francez, contendo cada 
Guetta o pradndos com diversas fórmas de 
letras, — Prequ é 

Taidebaniho. hab 
luas grandes do papel, 
os meninos aprenderem 
véi 


proprios para ensino o 


| com facilidade, — Preço 


ra 
REM 
o. 

Atlas de geographia om 4* grinde e meia 
folha, muito bem litograpbados, contendo cada um 
12'e 18 mappas. — Preços de 960 a 15900 réis. 

Muppns grandes coloridos contendo, tod 
quilidide de bandeiras, muito uteis para dsoriptas 
rios: — Preço 600 réis. y 


1 + Dezembro 5. emails L 
TERRA NOVA-—Patacho ing, Hárriet, 247 


mete. cuba cap. Smith, 


Estampas de santos, retratos, bustos 6 ou- 


cr" fab 


| seu prestimo dirija-se en carta fechad 


Psp PFL dio Pi |) 
ressos' divididos dm dãas fo- 


Arrematação de vinhos. 


O dia 10 de' dezembro, pela uma hora 

da tarde, em Villa Nova de Gaya, no 
armazem que pertenceu ab fallecido viscon- 
e de Alpendurada, tem de se proceder 
á arrematação judicial de varios lotes de 
vinho velho, portencentes no casal inven- 
tariado do mesmo e que hojé fazem par- 
te da legitima de seu, neto Antonio, de 
menor idade, sendo esta arrematação or- 
denada, para liquidação, pelo juizo de di- 
reito da 1.º vara, d'e idade, escrivão 
Almeida Basto, como disp 2a NR. : no 
artigo 443... (3745) 


E 


PIANOS DEERARD 


OSÉ de Mello u acaba de efectuar 
na alfandega d cidade ode: no 


“jonze pianos e uma harpa, que recebeu pelo 
peeo de Saint Nazairçé barça «Fernan- 
des 1.º». : ; : 


Porto, 5 de dezembro de (862. 

MA senhora que sabe coser e cortarloda 
'a qualidade de costura, offerece-se para 
casa-de alguma família; quem precisar de 
a para 
2.º hn- 


R.s. 


na rua dos Inglezes n.º 32, 
dar, ' ( 


FOGUEIRO 


PRECISA-SE um na saboania do, Preizo. 


3 / (3800) 
PERDIGUEIRO 

O dia 5 d'este mez, desapparecen da rua 

de Santo Antonio n.º 229, nm cavsinho 
perdigueiro, com jo, rabo cortado. Gra, 

se aquem o levar á dita 


casa ou disser, 


| seda, sabidas de baile, 


(3808) | 


PRACA DE D. PEDRO, 26) 
À ap pla as suas elegantes freguezas 
* que, tendo chegado de Pariz, já tom par 


5 | tudo seu sórtimento de modêlos e fazendas 


no seu estabelecimento, chapéus, twucas, en: 
feiles, capas epaletots de papno, velludo é 
e, berthes, romeiras 

fehus, golas é mangas de renda valenciont 
ne Bruxellás, de cussa bordados é tites 
tos de creança dos dous sexos, vestidos y 
baptisado, capas e chapéus, bordados para 
creanças de colló, griraldas, véus é vesti= 
dos para noivos, vestidos de baile & pas 
seio; de tule, seda e popeline, capas d 
le, pelatinas e regalos, colletes é roupi 
branca de senhora, leques, pentes, sombri- 
nhas, entóucas é tudo. 
das, no ultimo gôsto. 

N. B. Parte do sortim 


pachando na alfandeg. 
RESIDE IL IT 
ESTRELLA 
PRAGA DE DU PEDRO N.º 32 
CABA de receber deInglaterra guar- 


ento está-se des- 
ea 


vende ao preço de 38800, cepas de panno 
e casemira, casacos, chapéus: de, seda, 
escuros, para senhora, proprios para (a es- 
tação, feitos em Lisboa, a de canna 
com. estog 

18200 a T4D0O, toalhas de linho adgmas- 
cadas inglezas, pentes para senhora dg;tar- 
taruga e massa, dourados, sajas inglezas 
le la e enfeites de 
diferentes. 


RT au sir o QEoaano ia” 
Capas para senhora 
E elegantes e/ modernos feitios, vindas 


de. Pariz, se continuam a vender E] 
estabelecimento da Praça; de D. Pesro; n. 


Broa emma mbatid cad acnjos sê (3664) 
“CAPAS, CASACOS E: POLAINAS -- 

INGLEZAS, 
- DE BORRACHA «SIN CALOR» 
Vc alema Coto po! Ao 


casacos pesam só um arratel e são 
commodos. ; o 


! 


] 


Deposito da Port 
congastis nº EM 


Bellomonte n.º 107. 


V DEM-SE sapatos, casacos e Folainos' 
«e gutta-percha, bem: coma pelles! de 
phoca e tinta de copiar. 


Sapatos, capas é polir 
nas de borracha 
a, Vesdin-se rs 


casa ' dé” 


(3678) 
- Perfumaria ingl E 

MESSRS Som ebalNih jeto 
12 Three-King Court; Lombard Streat, 
London AA 
JPERRUMISTAS de 8. ML a taínha Victoria d 
8. M. a imperatriz dos francezes, ete, etc, tei 
2 honra de fazer enber no mundo olegant 
apreciados objcctos de sua imanufactura sé encon 
tram em todas us primeiras casas de perfumariad 


VIUVA MORÉ. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas e 
J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jochey Club, 
3. GOSNELL &C. Pérfume da nobreza,” 
J. GOSNELL & O» Es. Bouquet e todys 08 
petemos os mais modernos e os mais distinctos para 
enço. 
J. GOSNELL & 
Oleo dourado — Moell 
os cabellos. 
d GOSNELL & C+ Pate do cerejas para os 
dentes. 
dão É oi & 0% Sabão da nobres = Bar 
o, de; Thridnce, oiçondo com; o (sumo des pls 
GU Pp A RÃ e a 


Co Pomada da nobreza — 
ina—Banha de urso, etc, para 


Sorte ate ni oaRUgsan a) 4 
“. GOSNELL & C. Poz das Qdydiseas; xgco 
micidaãos dom Conflança, pelas sun qualilados vs 
taveis para branqueni e amnciar à pele, assim coro 
pelas suns qualidades refrigerantes. nro 
3, GOSNELL & C* Lriehonoron (Eatovas pas 
z2 a cabeça, com privilegio)—Escoyas para 08 dns, 


tes e para as Tuba Pentes de 
todos os objectos elegantes é de 
otoilette, 


Deposito, rua do Almadiy nº 151. 


todos os feitios e 
bom gósto para 


(2081) 


O largo de 8. Domingos n.º 
1 ha para vender, pianos 


“ed do superior qualidade, velas de 
o o Stoneina de AO, AB e A86 gramas 
mas cada pacote, pozo liquido, as melho- 


res aló hoje conhecidas, e alyaide lino dg 
2inco. * (2889 


Borrachas do Pará, para envofrar, 
de diferentes tamanhos 


ENDEM-SE na nova drogaria da largo 


ICa-, 
quem'o lom. 


CURSO NOCTURNO 


Escripturação - mercantil 


(3803) | ] 
=" | Luiz de Carvalho. 


| 4 de casas na travessa da Bou: 
| à Ramada 
| com os n,º 


| de S. Domingos n.ºs 56 e 57, de José 


Po (SD 
comprar duas moradas 


prosipa 
Alta, ao pé do guarda parei EA 


a Fr 
UEM pretender 


o individuos. que desejarem tor um ca- 
cantil poe partidas dobradas, como so faz 
nas principaes casas conmerciaes, em Lros 


cando depois habilitados a dar q desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, e a fuzer qualquer escripturação por 
um syslema tão clato o succinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente o estado aproximado 
do activo e passivo da casa commercial de 
Maior labutação, 

Rua de 8. João n.º 90, 1.º andar, das 
%ás 9 horas da noute. (AT) 


Nº rua das Congostas 
nº 38 vendem-se 
fogões de saln' e fren- 
les de marmore para: os 


“o (A82 


vo. 
(785), 


seum Dog-cart no 


bal conhecimento de escripturação mor- | 


mozes poderão adquiril-o: facilmente, fi- | — 


19 a 21, com quintal e poço dem, 
tro, compareça no dia 8 de dezembro, que ; 
segunda-feira proxima, pelas bao da Mas 
de, ao pé da mesma ou ao pé do Seuhos do 


falyário (3780) 


Venda de casa 


Es ENDE-SB à casa, com Enilh 


quintal e boa estnfa, sila na 

run da Boa Vista n.%t 79 a 85, 

cuja pertenceu ao fallecido Joaquim Luiz 
dos Santos. 

Para quem-a pretender tracta-sa com 

Miguel Angusto Moreira Vaz, no largo du 


rue dos Clerigos n.º 96 e 9) 
VENDEM-SE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
para onde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escritorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 


à (3760) 


melhor: local da rua,, a de bica 
é dl Rara AA la a s RUA 


d'ellas acham-se ei! poder 'do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonson.* 
163, que está autliorisado 4 sua venda. 

(3428) 


* da-chuvas de séda para homem que . 


(3412) à 


e que 08 


e, sem. elle, do prego da réis , 


fldres de nano E 


quanto pertancea ind -- 


“ Festividade: 
E! «o dia 8 do corrente se ha-de, solemni- 
“str a imagem de Nossa Senhora da 
Conceição, ma fréguezia de Santo Jlde- 
fonso,eno fim da festa haverá Te-Deum; 
emacçãv-de graças pela chegada dos esta- 
tutosda mesma confraria, approvados e con- 
firmados pelo governo de Sua Magestade. 


“Rita de; Jesus Adães, Juaquim de Al- 
meida Ribeiro e Domingos Rodrigues 
Malheiros, penhorados pela obsequiosa as- 
sistencias de seus amigos ao responso de so- 
- pultura de seu marido, sogro e cunhado, Ma- 
noel Josi Ádaes, na igreja da Santissima 
Trindade, na noute de 22 de novembro, e 
na, impossibilidade de o fazerem pessoal- 
mente, aproveilam-se deste meio para lhes 
tributarem seu mais vivo reconhecimento. 

' (3793) 


D. Miquelina Arminda da 
Conceição, de Villa Nova de 
Gaya, declarada e julga- 
da habilitada para exercer 
| commercio. 
O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 

«dallo, juiz presidente'do Tribunal do Com- 

* merció da primeira instancia n'esta antiga 

muito nobre, sempre leal e invicta cidade 

do Porto e seu districto commercial, por 

Sua Magestade Fidelissima, que Deus 

guarde, ete. Faço saber que no processo 

de authorisação que pura exercer com- 

'mercio requereu D. Miquelina Arminda 

da Conceição, d'esta cidade, proferiw o 

Tribunal à seguinte é 5 

viii SENTENÇA 

(0) Tribunal, deferindo ao requerimento de 

D.Miquelina Arminda da Conceição, de- 
clara-a: por Sentença habilitada para com- 
merciar, visto que mostra ser maior de 18 
annos e estar authorisada por seu marido 
José Moreira Dias para este fim por escri- 
ptura publica lançada no registro do com- 
mercio, na fórma do Codigo Commercial, 
artigo 24, satisfazendo a requerente á dis- 
posição do artigo 211, n.º 3.º, do mesmo 
Codigo, quanto á authorisação que porven- 
tura tenha de dar a seu marido para a ad- 
ministração do seu commercio, na fórma da 
sua declaração, salva a disposição do arti- 
8029 € artigo-100 do Codigo Commercial. 

“Porto em sessão de 24 de novembro! 
do 1862, Francisco Maris da Guerra Bor- 
dallo, juiz- presidente. (Segue a assigna- 
turas do jury.) 

* E para queo referido chegue ao conhe- 
cimento dos interessados, fiz passar o pre- 
sente je outros de igual teor, .que vão por 
mim assignados e subscriptos pelo escrivão. 
respectivo, o qual os fará aflixar e publicar, 
na fórma da lei e costume. 

Dado e passado no! cartorio do Tribunal | 
do Commercio da 1.º instancia nºesta cidade | 
do Porto e seu districto, aos 5 de dezembro 
de 1862. 

Francisco Muria da Guerra Bordallo. 
(3798) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


- Direcção convida os snes, accionistas 
MA. q realisarem até ao dia 26 de dezem- 
broa 4.º prestação das suas acções: na 
razão de 20 p. c., ou 208000 réis por cada 
uma. . 

Para este efleito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias 
uteis, desde ss 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde, 

Porto, 26 de novembro de 1862. 
Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 
(3697) 


FALLENCIA 

DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
0 Snr. Commissario em harmonia com a 

deliberação dos snrs. credores presentes 
em 19 do corrente, addiou a reunião para 
o dia 10 de dezembro proximo, pelas f1 
horas da manhã, para definitivamente se 
deliberar se querem que se abandone e 
entregue ao snr. Eduardo Mozer a aguar- 
dente existente na alfandega, ou se querem 
que se promova a sua recepção e liquida- 
ção pela massa. a 

Osullicitador — C. F. P, Felgueiras. 

(3657) 

FALLENCIA DE JOSE TFIXEIRA DE SOUZA 
[0 curadores fiscaes provisorios convidam 

todos os credores certos e incertos a 
reunirem-se nc tribunal do Commercio, pe- 
las 12 horas do dia 10 do proximo dezem- 
bro, designado pelo snr. juiz commissario 
para a verificação de creditos e mais “ili- 


gencius legaes, 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(3529) 

Nº domingo 7 de dezem- 

bro, pelas 9 horas da 

manhã, na rua da Torrinha n.º 62, faz- 
se leilão de todas as ferramentos e mais 
objeclos pertencentes à officina de serra- 


lheiro do falecido Antonio Rodrigues Maia. 
, (3783) 


- Arremalação voluntaria 


Mo dia 7 de dezembro de 1862, no 
lugar do Ribeiro, freguezia de Bar- 
queiros, concelho de Mezão frio, se hão-de 
vender em hasta publica os bens que fica- 
- vam da falecida D. Luiza de Jesus Pinto 
de Araujo,da dita freguezio, os quaes cons- 
tam de duas moradas de casas com boas 
lojas, lagar e eira, bom quintal de espinho, 
campos de pão, vinho e fructas, com sua nas- 
cente de bica e tanque, e bem assim outras 
terras pertencentes ao mesmo casal, cuja 
venda se faz por deliberação dos herdeiros 
da mesma snr.”, estando presentes as 
condições neste acto e pessoa aulhorisada 

para garantir esta venda. 
(3646) 


ELO juizo: de; direito da/1.º vara d'esta 
» “comarca e cartorio do escrivão, Figuei- 
redo-correm editos de 30 dias, a contar do 


dia 21 do corrente mez de novembro, a 
requerimento 'de Antonio Marques da Silva, 


7:052, 7: 
9:149,9:17) É 
8, 11:930 a 11:935, 14:963, 15:021 à 
:035, 15:816, 16:140, 16:455 e 16:456 de 
5008000 réis. — Acções do Banco Commer- 
cial do Porto n.º 242 a 261, constantes 
da respectiva justificação, que pertenceram 
sos annunciantes eim legitimas por fulleci- 
mento de seu pai Antonio Marques da Silva, 
da dita cidade do Rio de Janeiro, para que 
vão deduzir o seu direito no dito juizo, no 
praso marcado nos editaes, com a pena de 
lançamento e de lhes serem averbados os di- 
tos titulos sem duvida ou opposição alguma. 
(3732) 
O dia 12 do corrente: mez e 
amno, pelas 10 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões, rua-do 
Almada n.º 335, se ha-de proceder á ar- 
rematação de um cerrado de terra lavra- 
dia com varios comoros e socalcos pelo 
meio, com sua agua de rega, sito mo lu- 
gar de Santa Cruz, freguezia de Borgães, 
comarca de Santo Thyrso, avaliado livre 


“| de, encargos na quantia de 5158775 réis, 


isto por execução que D. Joanva Maria de 
Jesus Soares, d'esta cidade, promove con- 
tra José Gomes da Costa Ribiro e mulher, 
da dita freguezia e comarca, de que é es- 
crivão da exec ção Evaristo Basto e da pra- 
ga Vianna, (3799) 


Arrematação de predio 


Nº dia 12 de dezembro proximo se ar- 
remata voluntariamente na praça dos 
leilões, no, tribunal da rua do Almada, 
uma propriedade nova de dous andares, 
com bons commodos, sita proximo ao lhea- 
tro de Camões n.º 28 a 32. 
O preço fica em poder do 
te até se julgar livre E 
E' escrivão Vianna e a arrematação é 
requerida por sua dona, que garante a sua 


validade, ete. 
Nº dia 15 do corrente mez de dezembro 
se tem de proceder á arrematação de 
uns armazens de dous cumes sitos na rua 
do Valverde, ao cimo das Costeiras, da fre- 
guezia de Villa Nova de Gaya, por força de 
execução que Manoel Francisco Rodrigu 
promove contra D. Rosa de Lima Reis Muia, 
viuva de Vicente Alves Maia, sendo escri- 
vão da execução Vilella e da proça Vianna. 
(3758) 


“dia 15'do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, na secretaria da procuradoria 
régia, d'este districto, no largo da Picaria 
n.º 43, se ha-de proceder á arrematação 
do sustento dos presos da cadeiada Rela-, 
cão, d'esta cidade, desde o 1.º do janeiro 
de 1863 até 31 de dezembro do mesmo anno. 
As pessoas a quem convier tomar esta ar- 
romatação podem examinar us condições 
com que ha-de ser feita na mesma secre- 
taria, desde as 11 horas da manhã alé ás 
2 da tarde. 

Secretaria da procuradoria régia no Por- 
to, 1 de dezembro de 1862. 
João Pinto de Azevedo Meirelles. 

(3757) 


arrematan- 


(2693) 


* | pessoa. 


|P 


(placa normal. 


— ——— 


CHA-SE em deposito na estalagem de S. 
Sebastião, um cavallo que se suppõe fur- 


| tado, e tem os signaes seguintes: — capão, 
|cór preta, de'5 quartos de alhira, estrella 


branca ma cabeça e já serrado.: Arquem 
pertencer o referido cavallo póde dirigir-se 
ú administração do 1.º bairro d'esta cidade 
para lhe'ser entregue. (3787) 


Aurora do Lima 
aria de endon: oferece aos 
FABLONIO ia de Mendonça offe 


seus amigos e freguezes o seu hotel, com 
exellentes commodos, sito na rua de Entre- 
paredes, proximo á estação das mallas-postas 
de Braga, Vianna, etc. Preço para os seus 
freguezes 600 réis diarios, com o almoço de 
garfo. Do meio dia ás 3 horas da tarde have- 
rá meza redonda com vinho a 360 réis cada 


o CO 
Criada para servir 


U' familia distincta, que se compô 
3 cavalheiros, na Villa de Monc: é 
precisam de uma criada para dispenseira 
e governanta de sua boa casa, que seja 
maior de 40 annos; aquella que se achar 
na disposição. de bem. desempenhar com 
fidelidade este encargo e que dê boas abo- 
nações à sua conducta moral, póde dei- 
xar escripto o seu nome e morada na rua 
dacFerraria de Baixo n.º 136, para se pro- 
curar e tractar antes do dia 8, para ir na 
companhia de uma familia que no dia 10 


vai para à dita villa. 

E ARROS & Amorim muda- 
ram o seu estabeleci- 
mento da diligencia para Penafiel, e cou- 
pés para a cidade e para fóra, do largo 
da Batalha para defronte do lheatro, jun- 
to á fonte, no mesmo sitio da Batalha. 

Os mesmos annunciama veúda de todo | 
o seu trem que se compõe de cavallos, 
diligencias, co upés, char-á-banes, caleches | 
e todos os mais objectos pertencentes aos | 
mesmos. 

Continuam a alugar todo o seu trem 
para a cidade e fóra della, tanto conpés 
como oulros quaesquer carros, assim como 
a diligencia que continúa no seu lLran- 
sito, 

A quem convier póde dirigir-se ao lar- 
go da Batalha, pegado á fonte, no mes- 
mo escriplorio — Porto. 

(3795) * 


PHOTOGRAPHIA 
ARTISTICA INGLEZA 


Rua de Cedofeita n.º 19 


REVINE-SE ao respeitavel publico que, 
n'esta officina se tiram retratos coloridos 
com a maxima semelhança e com a mesma 
perfeição que nas melhores photographias de 
Londres ; os preços são os mesmos como nos 
outros estabelecimentos se exigem pelos re- 
traetos não coloridos. Tambem se tiram re- 
tractos positivos por preços excessivamente 
modicos : as pessoas que desejarem julgar da 
bellesa d'este genero, são convidados a vi- 
sitar o estabelecimento das 10 horas da ma- 
nhã até ás 4 da tarde, onde se lhes exhibirão 
diversos specimens. 

N'este estabelecimento fazem- 
se retratos e grupos em papel até 
(3872) 


e 


(3792) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30, 
(3283) ' 


M a rua da. Bainha- 
ria n.º 41 ha uma, 
grande casa, que vem de, 
ser toda reparada, e que 


Venda de predios 


Nº dia 17 do corrente mez de dezem- 
bro, pelas 10 horas da manhã, na pra- 
ca do deposito publico, sito na rua do Al- 
mada, tem de se proceder á arrematação 
voluntaria das seguintes moradas de ca- 
sas: 

— Uma na rua Nova de S. João, de & 
andares e aguas-furtadas, com os n.º 126 
a 134, com o fôro de 48300 réis, 3 galli- 
nhas e dominio de 40 —1. 

Duas na rua dos Moercadores, pegadas 
uma á outra, com os n.º 167 a 173, uma 
das quaes pagã de senso á Santa Casa da 
Misericordia 54 réis. 

Tres em 8. Chrispim, com os n.º 2a 
14, duas das quass pagam de fóro 38700 
réis e uma gallinha,e estas casas teem uma 
porta com [rente para a rua de S. João, 
com o n.º 136, cuja arrematação é sobre 
o maior preço que por ella fôr offerecido, 
livres para o vendedor de todo e qual- 
quer encargo. a 

Os titulos estão patentes no eseripto- 
rio do escrivão Lima, na mesma praça dos 


leilões. (3778) 


AWES & TAIT, como liquidatarios da 
extincta firma de Diogo Rawes & C * 
e Guilherme-A. Tait como socio liquida- 
tario da extincta firma de Rawes É Tait, 
julgam pagas e satisfeitas todos as dividas 
e obrigações das sobreditas casas em li- 
quidação, mas se inexperadamente qual- 
quer; pessoa se considera credora das mes- 
mas, podem-se apresentar ou mandar ao seu 
escriptorio, run dos Inglezes n.º 25 dentro 
do praso de 30 dias, e para que ninguem 
possa allegar ignorancia se faz o presente 
annuncio, 
Porto, 5 de dezembro de 1862. 
(3797) 
NTONIO de Carvalho Peixoto, antigo sol- 
licitador de causas nesta cidade do Por- 
to, faz publico que nada deve a pessoa al- 
guma, tanto dºesta cidade como de lóra d'el- 
la; mas, não obstante, se alguem se julgar 
seu credor por alguma quentia, queira di- 
rigir-se a elle mesmo ou a seu genro e seu 
procurador Manoel José da Silva Freitas, 
rua dos Banhos n.º! 17 e 19, no praso de 
30 dias, para ser devidamente examinado 
seu credito e pago, se se dever, € pas- 
sados os 30 dias será julgado nullo qual- 
quer credito que se apresente. 
Porto, 2 de dezembro de 1862. 
(3759) 


Curso nocturno de callygraphia é 
syslema metrico i 
134 — RUA DO ALMADA — 134 
(3790) 


RECISA-SE de uma senhora quo saiba 
tocar piano e Lodas as prenilas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 


E é dividida em tres: vastos 
andares independentes, tendo cada um d'elles 
salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 
tudo bem arranjado e com luz propria cada! 
uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. r 

Quem a pretender falle na rua das Tlo- 
res n.º 31. - (2335) 


LUGA-SE por 60/000 
EN desde o 1.º de janeiro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-se no escriptório d'este jornal. 


(3321) 
E Nº predio n.º 44 da rua da 
Bainharia ha um arma- 


zem-com- entrada pelo-pateo-na Biquinha; 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
terem até 30 ou 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 


das Flores n.º 31. (2501) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ae 
ções dos bancos. 


] 


(610) 


Medalhas comemorativas á Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 
ENDE-SE na rua de Santa Calharina n.º 
62 em casa de Daniel Pinto da Cruz. 
(3737) 
PASSAS NOVAS DE MALAGA 


POR PREÇOS MUITO COMMODOS 


Na rua dos Inglezes n.º 42, 2.º andar.) 


(8751) 
V 


. 


fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80, (3208) 


ENDE-SE uma machina de fazer ceva- 
dinha que póde trabalhar com vapor 
ou agua: quem a pretender póde vel-a e, 
o respectivo desenho, na rua dos Inglezes' 
n.º 83, 1.º andar, (3505) * 


AUTHORISADA. PELO 


CAIXA UNIVERSAL DE CAPITA 


Companhia de seguros mutuos sobre a vida 


ES 


GOVERNO DE S. M. €. 


EM VIRTUDE DE REAL ORDEM DE 8 DE. JUNHO DE 1859 | 


FUN 


DADOR 


Snr. D. Francisco de P. Retortillo 


DELEGA 


Sur. D. Manoel Baldasano, deputado ás côrtes 


DO REGIO 


DIRECTOR GERAL 


Sur. D. José Luiz Retortillo 
CONSELHO DE INTERVENÇ 


2ÃO EM PORTUGAL, 


Exe.08 snrs. marechal duque de Saldanha — Marquez de Ficalho — Condo do 
Farrobo — Visconde do Cartaxo — João Josó Machado. == BANQUEIROS EM LISBOA, Quin- 
tella, Sampayo & C.º=No Ponto, snes. Casaes & Filhos. drpadeairr 


Numero de subscriptores em 1 de outubro de 1862 7:013— Capital Subseripto réis 
3.001:4038200. Titulos depositados no Banco de Hespanha: = 8:632:000 reales vellon 


Fiança para responder aos subscriptores 


VINTE E SETE CONTOS 


pela b6a administração de seus interesses : 


E SEISCENTOS MIL RÉIS: ; 


DIRECÇÃO GERAL EM MADRI 


D — RUA DO PRINCIPE N.º 42 


A caixa tem estabelecidas as combina 


1.º Subseripção com alienação do capital. 
2.º Subseripção sem perca de capital nem 
todavia no caso de fallecer o segurado 


| GANHOS PROVAVEIS RESULTANTES DE 


ões seguíntes : 


3." Formação de rendas e pensões vilalicias 
4.º Cessantias e jubilações, 
5.º Augmento de capitaes e dotes. 


UMA ENTRADA ANNUAL DE 504000 RÉIS 


IDADE DO SEGURADO Aosbannos Aos10  Aoslô Aos 20 | Aos25 
Em cabeça d'um menino de 1 dinaté Iamo 4505000 1:6005000 5:7505000 8:0005000 

x a 1amnoaté 5 » 4205000 '1:2505000 3:0005000 6:5003000 

» ” 10. » 4005000 1:2008000 8000 

, ».., 10 20 » 4005000 1:2003000 508000 

5 a) 30 » 4008000. 1:3005000 3000 

Y Edo, 40 » 4108000 1:4008000 008000 

» 1.40 50 » 4305000 1:5005000 3000 

, PR) 55» 4408000 1:6003000 5008000 


A exactidão aproximada d'estes numeros se 


am sociedades d'est 
2768000 4 sua eu 


4 classe tem havido s 
ada na companhia, ai 


acha confirmada. pelos factos, pois 
ubscriptor que, havendo, entrado com réis 
o cabo de 5 annos c 8 mezes tem, reco- 


lhido 1:3868480 véis 36º centesimos em effectivo metalico, ou seja 2:6443360 réis 


37 centesimos em titulos de 3 por 100; 
400. As imposições annuaes não deixam 
extraordina is que obtem, pois chega 


portanto, equivale a um lucro de 143 por 
interesses tão fabulosos mas tambem são 
m a dar até 66 por, 100, cuja utilidade é 


quasi impossivel de alcançar em outros negocios, 


VANTAGENS QUE OFFERECE ESTA COMPANHIA SOBRE AS DEMAIS 


1.º A Caixa Universal de Capitaes é 
portanto, a que leva ao subscriptor direi 
cobram mais de 4 p. e. 


a unica que só cobra 4 p. e. fixos, e é, 
tos mais modicos que todas as outras, que 


2.º A Caixa Universal de Capitaes inverte o importe das suas subscripções em 
titulos de 3 p. c. deferido, que produzem mais que o 3 p. e. consolidado. 


3.º A Caixa Universal de Capitaos é 
seu capital e juros em qualquer dos annos 
quidação. g 


a unica que permitte ao subscriptor retirar 
interimedios 'á epocha fixada para a sua li- 


Inspector da Companhia D. Ramon Vicente de Oliveira, Hotel União, S. Lazaro. 


Sub-inspector Eduardo Pereira Lessa, 
odo o expediente na ausencia do 
los ás pessoas que se quizerem inscrevei 


pectar, 


largo do Camarão nº 23, encarregado de 
, e onde sé darão todos os esclarecimen- 
Ip: (8505) 


IN 


. G 
CR 


MAU 


Peru, paraa 
cura rapida e 
infallivel da 


Depósito geral: em Paris, em casa de MM. Grimanlt é Ca, plharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, Miguel José de Souza-Ferrelra, € nas principues pharmácias de Portugal é do Brazil. 


(252) 


) 


gls 
Cerveja ingleza 
BRANCA --BASS'S PALE ALE 
PRETA — GUINESS'S DUBLIN PERTEE 
A 18000 RÉIS 4 DUZIA 
“Cima do Muro, 149 e 150 
(8728) 


AGUARDENTE 
De-Menzies, Bernard'& Craig 


A. RKopke, rua da Reboleira n.º 41, 

* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 


cantes, per preços muito baixos e offere-| 


ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens, 


(8568) 


STRE: LA Junior, despa- 
chante na alfandega, re- 
cebeu do seu correspondente da ilha da 
Madeira, uma porção de cestos, fundos para 
travessas, berços e cordões de clina para 
senhora. 
O mesmo se incumbe de qualquer en- 
commenda com promptidão. 
Rua de S. Nicolau n.º 41 e 43. 
(3786) 


AGO, 80, 100, 129, 1140, 160, 
180, 200 c 240 réis cada baralho 
(DÃO-SE 14 BARALHOS POR 12) 


CARTAS DE JOGAR 
LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL 
Rua do Laranjal n.º 2a 16 


o 0) 
. 
Venda de predio 
ENDE-SE a casa de cinco anda- 
res n.º8 20, 22 e 24, na rua 
de Santa Calharina. 


Tracta-se na rua do Almada (an- 
tiga rua das Hortas) n.º 21. 


(3552) 


Navio á RE venda 


E! o dia 10 do corrente mez de dezem- 
bro, pelas LL -horas da manhã, no es- 
criptorio do-corretor A.-E. Urpia, rua dos 
Inglezes, será arrematada a barca CARO- 
LINA com todos os seus pertences. 

“o (9755) 


Vapores para vender 
Abaixo assignado tem para 


Ê 0 vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira, 

0 preço de cada vapor novo de forte cons- 
trueção e classificado no, Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registro, 
completos a fazerem-se no mar. Ordens 
para aprestes etc. serão promptamente cum- 
pridas. Dirigir a 
R. SORTON PARRY 
21, Camomile Street E. O. 
LONDON 
(4379) 


ANNUNCIOS MARITIMOS | 
Dublin & Glasgow 


O vapor — DE BRUS, 
— capitão Plinn, (arri- 
Dado em Vigo) deve sa- 
dir logo depois de com- 
pleta descarga. 
Eaieiióio Os enrs. carregado- 
res terão a bondade de ter os seus carregamen- 
tos promptos. 

phsentes A. Miller /& C%, rua dos 1 
nº 73. 


“Dublin e Glasgow 


inglezes 
(781) 


O vapor inglez— 
AILSA CRAIG-, ea- 
pitão Ducat, sahe com 
brevidade, tendo sa- 
hido de Glasgow no 
sabbado. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
|eta-se com o consignatario Carlos  Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes. 


(8753) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
“FRANKFORT, — ca- 
pitão Thomas Barron, 
E sahiri com a maior 
E - brevidade 

ignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Covorley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 


Londres 


O vrpor—BILBAO—, 
commandante P. Mo- 
nasterio, espera-se pa- 
ra sabir com muita bre- 
vidade. 


Agentes A. Miller& Crua dos Inglezes nº 
73, (3604) 


(3726) 


londres 
A o  pallinboto portugues — AVEIREN- 
SE —, capitão José Gonçalves, sahe 
até o fim do méz de novembro. 
(3637) 


- Plymouth & Leith 


= A galeota hollândeza —ENJETTA — 


Er capitão E: W. Bosw yh, sáhe com muita 
brevidad 
ado j «o (8688) 
- Bristol & Gloster 
A escuna inglesa — WILLIAM ED- 


nz WARD, — capitão David Jones, sa 
birá com muita brevidade. 
Londres 
O brigue melez — CADMUS, — 
capitão Josepu Roberts, aahe com mui- 
Dt brosidáde, 
pum (8561) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


(8295) 


em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


Aviso 


A barca — FERREIRA BORGES — 
acha-se prompta à seguir viagem para 


e te 
Lisboa 
O hiate— SENHORA DO CARMO — 
sahirá com brevidade: quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irinão, 
sb o Rio de Janeiro em breves dias. 
Ainda recebe alguna carga e pas- 
sageiros, que se tracta com: Manoel Gualberto 
Sonres, ha rua, de Bellomonte nº Ts 


"Aviso 
A, barca — IRIS —- acha-se prompta 
a seguir viagem para o Rio Grande 

do Sul em breves dias. 
; Para o resto da carga e passa- 
geiros tracta-se em Cima do, Muro n.º 228. 
Ê (3056) 


Rio de Janeiro 


A galera — NOVA FAMA — vai 
sahir com brevidade por se achar 
quasi carregada, 1.1 ó 
Este navio torna-se recommendavel; nos: anra 
passageiros por sua grande capacidade e excellem- 
tes commodos. que oflerece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prós. , é 
Roga-se nos snrs. passageiros o favor de npre- 
sentarem seus passaportes e virem liquidar suas 
assagens sem demora, no escriptorio dos caixas 
sas! Irmãos, ru do Almada n.º 165. 
Precisa-se de um snr cirurgião. o 
! (787) + 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente: para o Rio de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1. classe. 

Para carga e passageiros tracta-se na rua do 
Almada n.º 298, ou n bordo com o tapitão Sou- 
tinho, (3663) 


Rio de Janeiro 


A nova galéra— CASTRO 2º— a 
sahir com muita brevidade. ) 
Tem excellentes cominodos pará 

passageiros. 
à 05 mesmos e carga tructa-se com Cas- 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70 
' (3462) 


Rio de Janeiro 


A barca — FARIA 1.º, — de 1.º clas- 
se, capitão Peixoto Reis, vai sabir 
com muita brevidade por ter tres 
E pnrtes da carga prompta; para o res- 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
dis Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 
45 


“Rio Grande do S 


(804 
ul 

Vai sahir com muita brevidade,a bar- 

ca — RECREIO, — capitão Nova. 


Quem na mesma quizer carre- 
gar ou ir de passagem, para o que 
tem excellentçs commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a Bernardo José Machado, largo da: Cor- 
doaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
830 
E “AA 1 
Rio Grande do Sul 
A barca — FERNANDES 1.º — sa 
hirá com muita brevidade, 
'Tem à carga prompta: recebe pas-. 
sageiros para os quaes tem bons com- 
modos e tractamento, H 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. (3688) 
Bahia 
A barca portugueza — BAHIANA, — 
capitão José dos Santos Lessa Junior, 
vai sair com toda brevidade por ter 
fas quasi o carregamento prompto. 

Para, carga e passageiros, tendo para estes 
excellentes commodos, tracta-se com Joaquim Lou- 
renço Alves, rua do Reboleira n.º 19. 

(3508) 


ESPECTACULOS | 


Sabbado G de dezembro. 
S. JOÃO. — Companhia nacional, — Em bene. 
ficio. — A comedia-drama em 3 actos — AS JOIAS 
DE FAMILIA. — A comedia em um acto — AMOR 
VIRGEM DE UMA PECADORA. — A's 7 emeis 
horas; 


Sabbado 6 de novembro 


T. BAQUET. — Emprera nacional. — Ein be- 
neficio da netriz Emilia das Neves e Souza é es- 
treia da mesma jactria n'esta estação. — O drama 
em um prologo e 5 actos — A MULHER QUE 
DEITA CARTAS. 

O scenario para o drama foi pintado pelos 
scenographos Luceini e Lambertiui— A's 70 meia 
horas. 

N. B. Os bilhetes e camarotes ncham-se é ven- 
da desde já no mesmo theatro.  * 


Domingo 7 de dezembro 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — 1.º ré- 
cita de assignatura do 2º mer. —O drama om 
um prologo e 5 nctos— A MULHER QUE DEI 
TA CARTAS. 8 Te meia horas 
, 2º feira 8 de dezembro 
S. JOÃO. — Empreza Iyrica sulisidiada. — 64 
récita de assignntura do 2.º mez. — À opera-— 
UM BAILE DE MASCARAS — A's 7 e meia horas, 
2.º feira 8 de dezembro 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — 2% rés 
cita de assiguatura do 2.º mez,— O drama em 
um prologo e 5 netos= A MULHER QUE DEE- 
TA CARTAS. — A's 7 e meia horas, 


GRANDIOSO 


CICLORAMA UNIVERSAL 


Acham-se expostas por ultima vez estas vis. 
domirigo 7 do corrente. 


|tas, 


Responsavel M, 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


